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Apontamentos da Semana...

GOSTO DE LIVRARIAS, gosto de visitar as livrarias, onde 
se entra sem a obrigatoriedade de comprar um livro, onde 
a nossa relação com os livros pode passar, no momento, 
pelo folhear, pelo cheiro ou tão simplesmente pela leitura 
das badanas. Porque uma livraria é muito mais do que 
um local de comércio, uma livraria a sério, daquelas onde 
nos sentimos em casa, é também um espaço de tertúlia e 
muitas vezes espaço de fruição de diversas manifestações 
culturais. Finalmente, o prazer de ser frequentador de uma 
livraria passa também pela possibilidade de conversar com 
o livreiro ou com os colaboradores que são muito muito 
mais que vendedores. Tudo isto que acabei de escrever era 
o que eu encontrava nos anos 90 na livraria Ler Devagar, 
no Bairro Alto, já próximo do Príncipe Real. Uma aventura 
do livreiro José Pinho, uma casa onde recebia amigos, que 
eram todos os clientes, onde podíamos encontrar tanto as 
novidades literárias como aqueles livros que as editoras, na 
voracidade das edições, já tinha guardado em armazéns. E 
onde nos cruzávamos com personagens únicas como Luiz 
Pacheco, a viver num lar próximo, que fazia da Ler Devagar 
o seu pouso diário. Um dia, o senhorio decidiu pôr o prédio 
em obras (que nunca se executaram) e a Ler Devagar teve 
de procurar outros espaços. Espalhou-se por Lisboa e até 
chegou a Óbidos. E no Chiado restaram a FNAC, agradável, 
confortável, a Bertrand cada vez mais cheia de turistas a tirar 
selfi es na visita à livraria mais antiga do Mundo e a histórica 
Sá da Costa transformada em livraria de usados. José Pinho 

saiu do Bairro Alto, mas o seu coração continuou lá. E 
ao coração juntou o seu espírito de aventura para criar, 
A Casa do Comum. Todo um edifício que reúne livraria, 
bar, cinema, música, num espaço que ele já não viu 
aberto porque a morte o levou em junho. 

Não é fácil a vida de um livreiro em Portugal. Um 
inquérito do Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa revelou que, nos últimos 12 meses anteriores à 
recolha de respostas, 61 por cento dos portugueses não 
leram um único livro. O estudo aponta para a existência 
de uma relação entre a educação e os hábitos de leitura, 
já que, na sua infância e adolescência, a maioria dos 
inquiridos não benefi ciou de estímulos à leitura gerados 
em contexto familiar: a grande maioria dos inquiridos 
assume que os pais nunca os levaram a uma livraria (71 
por cento), a uma feira do livro (75 por cento) ou a uma 
biblioteca (77 por cento). E 47 por cento assumem que 
os pais nunca lhes ofereceram um livro e 54 por cento 
afi rmam que nunca lhes leram um livro de histórias. São 
números que traçam um retrato negro dos hábitos de 
cultura em Portugal, pois as práticas culturais associam-
se bastante às práticas de leitura. O futuro pode não ser 
tão negro, pois o trabalho da Escola que nunca é demais 
valorizar, está a modifi car este panorama e a fazer crescer 
claramente os hábitos de leitura entre os jovens, futuros 
visitantes das livrarias, das feiras dos livros e outros 
eventos culturais. Por tudo isto admiro igualmente a 
capacidade de sonhar, o amor pelos livros, a vontade de 
criar e a determinação dos editores e livreiros da nossa 
terra, RVJ, Licorne e Alma Azul, estas últimas também 
pela especial aposta na poesia.

NO DIA EM QUE ESCREVO, UMA BOMBA ATÓMICA 
caiu sobre a política nacional, sobre o Governo, com 
a abertura de um processo crime a António Costa e a 
prisão de fi guras que lhe são próximas. É um ciclo que 
se encerra, novos políticos e políticas vão entrar em cena 
e destaco a nobreza com que António Costa se despediu 
do palco que ocupou durante oito anos.

VANDALISMO
O vandalismo continua a ser uma constante nas ruas de Castelo 
Branco, principalmente nas noites de fi m de semana. Desta vez as 
vítimas foram um pilarete e um sinal de trânsito, os globos da Rotunda 
dos Três Globos e uma paragem de autocarros, entre outros. Tudo, 
porque não resistiram à investida de um qualquer energúmeno, que 
sem nada de útil para fazer, decidiu destruir património que é de 
todos e pago por todos. Já não há paciência.

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

Nasci em França em 1970. Com quatro 
anos regressei com a família às origens, al-
deia de Cedães, concelho de Mirandela.
No Ensino Secundário fui estudar para 
a Escola Soares dos Reis, no Porto, onde 
prossegui os meus estudos fazendo o Cur-
so de Pintura na Escola Superior Artística 
do Porto. Licenciei-me em Artes Plásticas 
pela Universidade das Artes de Coimbra. 
Em 2012, após alguns anos dedicados 
ao ensino das Artes Visuais, concluí o 
mestrado em Ensino das Artes Visuais, na 
Universidade Lusófona de Lisboa.
Tenho formação em várias áreas, nome-
adamente, Serigrafi a, Gravura, Litogra-
fi a, Fotografi a analógica e Vitral. Tenho 
o Curso, de três anos, de Ourivesaria e 
Pratas Graúdas, realizado no Centro da 
Indústria de Ourivesaria e Relojoaria de 
Gondomar.
Sobre a minha obra artística, escreveu o 
escritor, músico e compositor Tito Pires: 
“Claramente infl uenciada pelo século que 
a viu nascer, Josete Fernandes revela-se 
atenta ao mundo que a rodeia, concen-
trando-se no acessório e no pormenor 
que a muitos escapa, mas a ela espanta.
O ser humano surge, assim, através de 
cores vivas e emoções à fl or da tela apre-
sentadas na pele de mulher ou criança, 
em manifestações surrealistas do seu 
consciente, como animal ou até mesmo 
numa mistura completa onde a pele e 
as entranhas se diluem na construção 
de uma natureza ímpar, como que um 
feroz sonho pintado.
Entre o ócio, o feio e a futilidade encontra-
se também o belo e o terno que Josete 
Fernandes procura entre máscaras de 
calor transmontano ou imagens onde a 
roupa (não) começa e a pele (não) acaba, 
numa (falsa) liberdade entre aquilo que 
somos e aquilo que mostramos.
As suas obras mostram-nos, assim, um 
inconformismo pertinente que quer tocar 
o interior de cada um sem o compreender 
de facto, ensinando-nos que o verdadeiro 
prazer está na procura. (…)
Há, em Josete Fernandes, um atraente 
lado sombra onde, a alegoria tétrica das 
suas personagens nos impressiona de 
forma desconcertante. Existe nelas um 
inacabável olhar vazio que se toca e nos 
acolhe, fazendo de cada quadro um ver-
dadeiro espelho de cores outonais que, 
nos revela em tempo real e nos torna o 
ser hediondo que nos confronta. Somos, 
em cada tela, espectadores de um revolto 
fi lme vivo e sinuoso, construído por um 
só frame, mas, onde num só frame cabe 
tanto de nós!”
www.josetefernandes.com

Josete Fernandes
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AntonietA gArciA

Amigos vAmos bAilAr... 

Novembro é um mês simpático. Baila o frio com a lareira, um 
parzinho que desenha narrativas de afetos e crescem as chamas 
que não se apagam.

Os aromas da lenha embriagam, as fogueiras de estrelas 
entram pelas janelas e o gato enrosca-se mais na manta quen-
tinha.

 - Não têm juízo nenhum! - Comenta o bichano, a cair de 
sono, quando vê saltitar e dançar os amigos à roda do calor. Tanta 
alegria e barulho tornam difícil fechar os olhos, mas o bichano, 
ortodoxo, vira-se para outro lado, sopra a fantasia para o diabo 
que a carregue e adormece como deuses com os anjos.

Em casa, no mês mais frio, mia suave, cala sonhos atrevidos, 
perde o tempo que for preciso a contar e a descontar números, 
vai para a frente, volta atrás ó cavalheiro, se queres ser homem de 
bem... Cantigas ninaram meninos desde Adão e Eva... Não fosse 
o problema da maçã e quantos males teríamos esquecido!!!

Ainda assim, aqui pela serra, ainda se não perdeu o hábito de 
bailar com palavras companheiras, a cantar hinos de esperança 
e memórias... É tão bom este quentinho...

Em demanda da bênção de deuses e de homens, afagada a 
terra Mãe, juntam-se todos os companheiros franciscanos de 
porta aberta à fraternidade.

Amor contra a Guerra, na serra, à beira da lareira, desensarilha 
melancolias, abraça paraísos: Indo eu, / Indo eu/ A caminho do 
Fundão / Encontrei o meu amor / Bate, bate, coração.... 

Agora, aliviam-se pesares, é quase Dezembro e os rouxinóis, 
aves de bom gosto musical, semeiam a vida em românticas se-
renatas. E falamos, bailamos, cantamos em festa de amigos...

Convocamos todos. Até Aquilino Ribeiro; fica-lhe bem De-

zembro; para o Natal, trouxe amigos, maiores do que o pensa-
mento... 

Desta feita, veio também à baila Camilo Castelo Branco, 
aquele que, permitam-me que o anote, mal veste o calção de 
rapaz, confessa-se guloso insanável de gostos de Eva.

Gostos, está bem de ver. Afinal, confessa, desde a Escola 
Primária balbucia o abc do amor. Aos dezasseis anos viveu a 
primeira paixão. Por isso, Camilo, privado de cingir ao corpo 
outoniço o corpo seivoso da mulher que lhe pertence(...) na feira 
franca do matrimónio, para viver dá um jeito ao amor...

- Olha o pecado! Se amar, for abrir os braços a quem quer, é 
pecado? 

Para Camilo não há pecado em olhar-se a mulher assim 
de peito feito, esculpida só, ou acompanhada... Enclausurá-
las? Porquê? Explicam os amigos: se a redenção das pecadoras 

Todas as coisas, mesmo o mais ínfimo grão de areia, são tridi-
mensionais: são corpo, ideia e lugar (ou, pelo menos, a sombra 
que deixam nesse lugar).

O banco onde nos sentamos, o passeio onde se caminha e 
a lonjura que nos envolve, mas que tantos fingem ignorar ape-
nas por mandriice, são corpos, ideias e lugares, e neles estão a 
serventia, o desfrutar e o justapor entre os usuários e o âmago 
de cada uma de todas estas coisas.  

Podem ser ou parecer todas cinzentas porque nos esquecemos, 
ou tememos lembrar, das cores que lhes foram atribuídas sem 
favor, porque, mesmo invisíveis, elas existem dentro de si.

Podemos, para as diminuirmos, considerá-las inanimadas, 
objetos apenas, que não sentem, ou julgamos nós que não sen-
tem: como uma árvore que não reclama o corte; um rio que não 
grita a injustiça de uma barragem; um mar que não chora a areia 
que o suja, quando ele lá chega para a purificar; ou um poente 
sempre designado pelo fim do dia quando é o começo de duas 
coisas: da noite do dia que ficou e do dia que acorda no lado em 
que o poente se esconde, para nascer todas as manhãs.

É por isso que eu amo as palavras difíceis, começadas por A: 
amanhecer, acariciar, amar; e tantos outros usam repetidamente, 
e por conveniência as palavras fáceis, começadas por O: obrigar, 
obedecer, obsequiar, obstinar, obstaculizar, opor. 

Assim somos uns e outros. 
Quando quero pensar, olho primeiro a distância. Depois, 

tento descer para descobrir o que está dentro de mim e paro, 
esqueço, deixo-me vogar numa escada em espiral e profunda 
que me leva à infância e às memórias que nunca proibi e que 

Hoje já não Há AlmAs gémeAs

nunca me proibiram. 
Outros temem o espaço e fogem sempre para o palmo mais 

próximo do deu nariz, que não tem coisas secretas, nem segre-
dos guardados, nem sinceridade. Apenas abismos vencidos 
em passos de corrida, em orelhas tapadas por fones onde se 
escapam músicas doridas e desculpas esfarrapadas para não 
ouvir o que vos rodeia. 

Há quem seja assim até perder a sua alma gémea.
Na verdade, hoje já não há almas gémeas. Estão obrigadas a 

não se encontrar, porque há quem tema que se fundam numa 
só e tenham, finalmente, significado e significante. Por isso 
caminham sempre em sentido oposto, isoladas, individuais, 
sozinhas, julgando-se imortais.

E, quando se encontram, morrem em êxtase nos braços 
uma da outra.

Hoje, quase todas as existências se obrigam (ou as obrigam) 
a ser desiguais.

Umas querem banquetes; outras satisfazem-se a fingir que 
matam a fome.

Umas sonham uma vida plena de mordomias; outras agra-
decem poder viver.

Umas querem que lhes respondam a todas as perguntas; 
outras gostariam de poder perguntar.

Umas querem aulas de canto; outras anseiam poder falar.
O caracol é dos poucos de nós que não perde a essência. Pelo 

contrário, é o arquétipo do coração das coisas: tem a sua forma; 
é dono do (seu) mundo; afirma, devagar, o direito de vagar; 
procura, também, o que só a terra lhe pode oferecer: a filiação 
perdida, e deixa no chão um traço viscoso e brilhante que indica 
o sentido linear de quem pretende descobrir-se no mar.

dependesse do purgatório de clausura monástica, eu não sei se o 
Senhor lograria aparelhar pedra e travejamentos bastantes para 
os redis de todas as ovelhas com gafa.... 

Juntam-se penitências? Para quem? O Cupido lança a seta 
e a presa cai. Há ícones nos altares eclesiais, lindos, que são 
uma perdição. Olhem-me aqueles anjos barrocos, nuzinhos, 
coitadinhos, sorridentes, engordados.... fazem dó pensar no 
“consumo infernal” de açúcares e outras piores gulodices (ou 
melhores?); esta é visão de pecadora deliciada com os olhos 
a zarolhar com a beleza, inclusive os dos crentes. Como ficar 
indiferente aos santinhos de capelas e afins?

Corpo é corpo, vale o que vale... Mas por alguma razão se 
vestiram e despiram tantas estátuas, ao longo dos anos... Não 
foram, por certo, as bochechinhas ou outros apêndices festeiros 
que temos em capelas, em casa para adorno, que perderam a 
cabeça... Foram as estrelas de Fraternidade que pulsaram o 
Natal, o Menino, a Paixão.

Lembram-se daquele casal detido na Cadeia da Relação do 
Porto, no Largo Amor de perdição? Como pode sair da cabeça 
dos enamorados.? Foi o malvado Adultério que não deixou viver 
Camilo e Ana Plácido!!! Houve quem avaliasse como “pornogra-
ficamente horrenda” a estátua do casal. Gostos não se discutem, 
mas a qualquer senhor Dr. Juiz digo: Se querer bem é delito, / 
Venha o juiz que me prenda /, Abra as portas da prisão / Que eu 
não quero ter emenda.

E o certo é que a estátua foi instalada em 2012, o Amor de 
perdição foi alcunhado como história de amor pecaminosa, 
mas... o casal lá está no Largo deleitando os que gostam e pro-
vocando excessos de azia, aos que odeiam tal amor glosado ao 
longo dos tempos. A estátua simboliza um casal apaixonado. 
Vamos bailar amigos!

É lenta esta procura: de pedra em pedra até ver o mar das 
sete sereias e das sete ilhas de Ulisses. O mar musical que se 
quebra contra as rochas para as purificar e descobrir a canção 
irremediável das emoções repetidas.

O seu mar é o meu mar e é eterno, permanente, tem o segredo 
da infância inesquecível e todas as coisas que aprendemos a 
navegar com a imaginação.

E tem caracóis em demanda da terra, da sua fragilidade se-
melhante ao peso dos nossos castelos no ar que perdem, todos 
os outonos, a essência dos amores primaveris e se transformam 
em chuva de folhas secas.

No mar, todos tentam regressar à infância e, quase sempre, 
sem tempo, meio ou modo de a redescobrir.

Por aqui todas as coisas, mesmo o mais ínfimo grão de areia, 
são tridimensionais: são corpo, ideia e lugar (ou, pelo menos, a 
sombra que deixam nesse lugar).

“Ainda assim, aqui pela 
serra, ainda se não perdeu 
o hábito de bailar com 
palavras companheiras, 
a cantar hinos de esperança 
e memórias... É tão bom este 
quentinho...

joSÉ DiAS PireS

“Na verdade, hoje já não 
há almas gémeas. Estão obriga-
das a não se encontrar, porque 
há quem tema que se fundam 
numa só e tenham, finalmente, 
significado e significante
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Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi 
lavrada, no dia dois de novembro de dois mil e vinte e três, neste 
Cartório Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena Luís 
Rosa Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas número 
Catorze - H, de folhas trinta e três a folhas trinta e cinco, escritura de 
justificação pela qual LUÍS GONÇALO LOURENÇO MATEUS, solteiro, 
maior, natural da freguesia e concelho de Castelo Branco, residente na 
Rua Infante Dom Henrique, n.º 11, nas Sarzedas, declarou ser dono 
e legítimo possuidor com exclusão de outrem do seguinte prédio, na 
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco:Rústico, sito ou 
denominado Barreira, composto de olival e cultura arvense em olival, 
com a área de trezentos e vinte metros quadrados, a confrontar de 
norte com Joaquim Nunes, de sul com Rua, de nascente com Maria 
Roque Lourenço e de poente com herdeiros de José Roque, inscrito 
na matriz sob o artigo 83 da Secção GH.

Mais declarou que o referido prédio veio à posse dele justificante, 
no ano de dois mil e três, data em que entrou na posse do mesmo 
por doação meramente verbal de Américo Rosa Nunes e Lourença 
Gonçalves Nunes, casados no regime da comunhão de adquiridos, 
residentes na Rua Principal, n.º 1, vivenda Rosa Nunes, Vilares de 
Baixo, Sarzedas, os quais por sua vez o haviam adquirido em data 
que não sabe precisar por doação de Manuel Nunes e Maria Rosa, 
já falecidos, residentes que foram em Vilares de Baixo.  

Castelo Branco, 02 de novembro de 2023.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

SolicitadoreS

A Polícia Judiciária (PJ), através 
do Departamento de Inves-
tigação Criminal da Guarda, 
procedeu à detenção de uma 
mulher, sobre a qual recaem 
fortes suspeitas da prática de 
um crime de homicídio qualifi-
cado, na forma tentada, contra 
o seu companheiro, com 47 
anos, ocorrido ao início da 
tarde da passada quinta-feira, 
2 de novembro, no Ladoeiro, 
Concelho de Idanha-a-Nova.

Os factos ocorreram no in-
terior da residência familiar de 
ambos e em contexto de vio-
lência doméstica, potenciada 
pela dependência de álcool 
que atinge os dois elementos 
do casal, cidadãos estrangei-
ros imigrantes em Portugal, há 
aproximadamente três anos.

A vítima terá sido atingida 
pela suspeita, com um golpe 
desferido com uma faca de 

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional 
republicana (GNR), através do 
Destacamento Territorial de 
Castelo Branco, identificou, dia 
1 de novembro, duas mulheres, 
de 23 e 39 anos, por contrafa-
ção, no Concelho de Castelo 
Branco.

No âmbito de uma operação 
que teve como objetivo o com-
bate à contrafação, ao uso ilegal 
de marca e à venda de artigos 
contrafeitos, os militares da GNR 
fiscalizaram diversas bancadas 
que tinham para venda artigos 
contrafeitos de diversas mar-
cas, nomeadamente peças de 
roupa e de calçado. No decorrer 

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através 
do Serviço da Proteção da Na-
tureza e do Ambiente (SEPNA) 
da Sertã, recuperou, dia 3 de 
novembro, um espécime de 
Gavião-da-Europa (Accipiter 
nisus) debilitado, no Concelho 
da Sertã.

No decorrer de uma ação 
de patrulhamento, os elemen-
tos do NPA foram alertados 
por um popular que uma ave 
se encontrava a deambular na 

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), através de polícias 
da Esquadra de Investigação 
Criminal da PSP da Covilhã,  
deteve, dia 30 de outubro, um 
cidadão Português, pelo crime 
de tráfico de estupefacientes.

No âmbito das buscas rea-
lizadas foram apreendidas 171 
doses individuais de haxixe; 
uma viatura;  450,80 euros; um 
bastão extensível, que é uma 
arma de Classe A, sendo proi-

NO LADOEIRO, CONCELHO DE IDANHA-A-NOVA

Prisão preventiva por 
suspeita de autoria 
de tentativa de homicídio

aproximadamente 20 cen-
tímetros de lâmina, que lhe 
perfurou a zona do abdómen, 
causando-lhe uma laceração 
hepática e significativa perda 
de sangue, com risco para a 
vida.

Foram relevantes, para 

evitar o resultado morte, o 
pronto socorro, prestado por 
um amigo comum do casal, 
patrão de ambos, e a subse-
quente assistência médica, 
no Hospital Amato Lusitano 
(HAL), em Castelo Branco, com 
recurso a intervenção cirúrgica 

de caráter urgente.
A detida, com 40 anos será 

presente às competentes au-
toridades judiciárias, para 
efeitos de primeiro interroga-
tório judicial e ficou sujeita à 
medida de coação de prisão 
preventiva.

Homem detido 
por tráfico 
de droga

bida a sua posse; telemóveis, 
dois moinhos de trituração; 
uma balança de precisão digi-
tal; diversos artigos destinados 
à preparação e venda de pro-
duto estupefaciente.

O detido foi presente a pri-
meiro interrogatório Judicial 
no Tribunal da Covilhã, onde 
lhe foram aplicadas as medidas 
de coação de apresentações 
bissemanais e proibição de 
contactos.

GNR recupera 
Gavião-da-Europa

via pública com sinais de desi-
dratação e desorientação. No 
seguimento do alerta os ele-
mentos do NPA deslocaram-se 
ao local, onde recolheram a ave 
que se encontrava debilitada 
e incapacitada de voar.

O Gavião-da-Europa foi 
entregue no Centro de Recu-
peração de Animais Selvagens 
(CERAS) em Castelo Branco, 
para monitorização do seu es-
tado de saúde, recuperação 
e posterior libertação no seu 
habitat natural.

GNR identifica duas 
mulheres por 
contrafação

das diligências policiais, foram 
identificadas duas mulheres, de 
23 e 39 anos, e apreendidos 356 
artigos contrafeitos. 

Os factos foram comuni-
cados ao Tribunal Judicial de 
Castelo Branco.

A operação contou com o 
reforço de militares do Desta-
camento de Intervenção (DI) 
de Castelo Branco.

A GNR relembra que o obje-
tivo principal deste tipo de ações 
é garantir o cumprimento dos 
direitos de propriedade indus-
trial, visando essencialmente 
o combate à contrafação, ao 
uso ilegal de marca e à venda 
de artigos contrafeitos.

A tentativa de homicídio foi em contexto de violência doméstica



António tAvAres

Editorial

Com o outono já insta-
lado, com muita chuva e o 
frio a fazerem parte do dia a 
dia, no próximo sábado, 11 
de novembro, comemora-se 
o Dia de São Martinho, que 
muitos esperam que traga 
com ele o habitual verão de 
São Martinho, com um pou-
co de Sol e temperaturas 
mais amenas, nem que mais 
não seja, para dar um novo 
ânimo.

Uma trégua no tempo 
que, por outro lado, tam-
bém será bem-vinda, de 
modo a não interferir com 
os tradicionais magustos, 
nos quais não pode faltar 
a jeropiga e, claro está, a 
rainha da festa, que são mas 
castanhas, apesar de este 
ano não serem as melhores. 
É que devido a um verão ex-
tremamente quente e à falta 
de chuva quando era preci-
sa, a produção foi reduzida, 
com a agravante que muitas 
das castanhas que vingaram 
foram invadidas pelo bicho.

Seja como for, o Dia 
de São Martinho é uma 
oportunidade para cumprir 
os velhos provérbios ou 
ditados populares, como, 
por exemplo, No dia de São 
Martinho vai-se à adega 
provar o vinho, ou No dia de 
São Martinho, mata o teu 
porco, chega-te ao lume, 
assa castanhas e prova o teu 
vinho, entre muitos outros. 
Tradições que continuam 
a ser mantidas por esse 
Portugal fora, havendo a 
considerar que os ditados 
populares fazem referências 
à vida do dia a dia e a usos e 
costumes, contendo, muitas 
vezes, um conhecimento 
adquirido pelos hábitos e 
pelas experiências das po-
pulações.

Em Castelo Branco, para 
quem gosta da Natureza e 
de passeios, se o tempo o 
permitir, há sempre a possi-
bilidade de rumar ao Monte 
de São Martinho, de onde 
se tem uma vista inigualável 
da cidade.
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José Jorge Letria recebeu, na 
passada quinta-feira, 2 de no-
vembro, o primeiro prémio em 
língua portuguesa da terceira 
edição do Prémio Internacional 
de Poesia António Salvado – Ci-
dade de Castelo Branco, pela 
obra Aviões com nomes de poe-
tas. Recorde-se que a entrega de 
prémios desta edição do Prémio 
se realizou no dia 22 de julho, 
mas na ocasião José Jorge Le-
tria não pode estar presente, 
por motivos de saúde, uma vez 
que tinha sido submetido a uma 
intervenção cirúrgica.

Na cerimónia, que decorreu 
no auditório do Centro de Cul-
tura Contemporânea de Caste-
lo Branco (CCCCB), com uma 
atuação do Orfeão de Castelo 
Branco, o presidente da Junta 
de Freguesia de Castelo Bran-
co, José Dias Pires, começou 
por recordar “a relação antiga 
de José Jorge Letria com Cas-
telo Branco”, ao relembrar que 
“antes do 25 de Abril, quase 
clandestinamente, participou 
em concertos de música de 
intervenção, concretamente 
na cave da Igreja de São José 
Operário, no Cansado, sendo 

O Diálogo Sineiro entre os Si-
nos da Sé de Castelo Branco 
e o Carrilhão Lvsitanvs, no 
âmbito do programa do Dia 
dos Sinos, organizado pela 

PrÉMio internACionAL De PoesiA António sALvADo – CiDADe De CAsteLo BrAnCo

José Jorge Letria afirma 
que se tivesse um heterónimo 
seria Liberdade
José Dias Pires 
lembrou 
a relação 
antiga 
do poeta 
e cantautor José 
Jorge Letria 
com Castelo
Branco

que no final tinha a Polícia à 
sua espera”.

José Dias Pires destacou 
depois que a terceira edição 
do Prémio “teve o maior nú-
mero de candidatos, pelo que 
tivemos de reduzir para 500 
as obras em Português e em 
Castelhano aceites” e realçou 
também que “entre os parti-
cipantes tivemos poetas de 
grande dimensão ibéricos, da 
América do Sul, do Brasil, de 
Angola, de Moçambique e de 
outros países se língua oficial 
portuguesa”.

Ainda focado no Prémio, 
José Dias Pires revelou que a 
escolha da obra de José Jorge 
Letria foi quase unânime, por 
parte do júri, que “para além 
da obra, no seu todo, destacou 
o poema de abertura, Aviões 
com nomes de poetas, que é o 
título do livro”.

A apresentação do vencedor 
foi da responsabilidade de Paulo 
Samuel, referindo-se-lhe como 
“o mais premiado escritor por-
tuguês, atualmente”, que conta 

com “duas centenas de títulos 
nos mais variados géneros”.

Paulo Samuel sublinhou 
que “o seu contributo é mar-
cante na poesia portuguesa” 
e destacou também a “inter-
venção como jornalista, como 
cantautor, como homem de 
intervenção política, como 
político (vereador da Cultura 
da Câmara de Cascais durante 
oito anos)”, não deixando de re-
lembrar que entre outros cargos 
que já desempenhou “é presi-
dente da Sociedade Portuguesa 
de Autores (SPA), desde 2011, 
além de ter recebido grandes 
prémios”.

Por tudo isto Paulo Samuel 
defendeu que “urge ler a poesia 
de José Jorge Letria”.

José Jorge Letria que fez 
questão de apresentar “um 
obrigado por esta escolha, 
que muito me honra”, para, na 
primeira pessoa, recordar a sua 
relação com Castelo Branco, 
quando “aqui estive a cantar, 
antes do 25 de Abril”, recordan-
do “a censura que sofri como 

jornalista, escritor, cantor”.
Pelo meio José Jorge Letria 

recordou também o seu pri-
meiro livro de poesia, Mágoas 
Territoriais, de 1973, para mais 
à frente afirmar que “pensando 
no muito que já fui, se precisar 
de um heterónimo, pedia a pa-
lavra Liberdade, porque Liber-
dade sintetiza o que sou, o que 
penso. É este o heterónimo em 
que me revejo, se me permitem 
ter um”.

José Jorge Letria assegurou 
que “onde há poesia, há emo-
ção, há sensibilidade”, para 
defender que “venha a poesia, 
para nos engrandecer e liber-
tar” e ao voltar a falar em Cas-
telo Branco, descreveu-a como 
“uma terra de afetos de emo-
ções”, para recordar “António 
Salvado. Um grande homem, 
um grande poeta”, chamando a 
atenção para “a sua contribui-
ção para a história da cultura 
em Portugal”.

António Salvado que tam-
bém foi recordado pelo presi-
dente da Câmara de Castelo 

Branco, Leopoldo Rodrigues, ao 
afirmar que, “hoje, não temos 
António Salvado fisicamente, 
mas continuamos a tê-lo com 
a sua obra, em conversas e em 
tertúlias. Continuamos a tê-lo, 
porque é uma figura da cida-
de, do Concelho, do País”. Tudo 
para avançar que “o Prémio já 
devia existir há mais tempo, 
porque ele há mais tempo que 
o merecia”.

Leopoldo Rodrigues, que 
em relação a José Jorge Letria 
afirmou que “é com enorme 
orgulho que o recebemos, pelo 
que representa na cultura por-
tuguesa, pela irreverência, pelo 
entendimento que tem da Li-
berdade”.

António tavares

José Jorge Letria deslocar-
se-á a Castelo Branco para 
participar nas comemora-
ções dos 50 anos do 25 de 
Abril, no próximo ano.

Uma participação que 
foi garantida depois de 
Leopoldo rodrigues lhe 
lançar “o desafio, para 
as comemorações dos 50 
anos do 25 abril, para as 
quais estamos a iniciar o 
estudo do programa”.

Um repto que o autar-
ca reforçou ao reiterar que 
“venha a Castelo Branco, 
para nos falar de poesia, 
da sua intervenção política 
e cultural e para nos falar 
de Liberdade”.
AT

José Jorge 
Letria vem às 
comemorações 
do 25 de Abril

Concerto do Dia dos Sinos
realiza-se este sábado

Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco, em parceria com 
a Câmara de Castelo Branco 
e a Paróquia de S. Miguel da 
Sé, S. José Operário e Nossa 

Senhora das Preces, da Diocese 
de Portalegre e Castelo Branco, 
inicialmente agendado para o 
passado dia 4, devido às condi-
ções climatéricas foi adiado e 

realiza-se no próximo sábado, 
11 de novembro. Assim, nes-
se dia, às 11 horas, no Largo 
da Sé haverá uma largada de 
pombos, pela Sociedade Co-

lumbófila de Castelo Branco, 
seguindo o concerto.

José Jorge Letria recebeu o prémio Internacional de Poesia António Salvado
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Eugénio de Andrade – Fotobio-
grafia: uma visão da sua vida 
e obra é o título do livro com 
prefácio de Arnaldo Saraiva; 
texto, organização e notas de 
António Oliveira; e fotografias 
de Dario Gonçalves, que foi 
apresentado na passada sexta-
feira, 3 de novembro, no audi-
tório da Biblioteca Municipal 
António Salvado, em Castelo 

A Associação Granja Park reali-
za, no próximo domingo, junto 
à sua sede, um magusto.

A iniciativa, para além de 
um magusto, conta com uma 
prova de BTT e uma caminhada 
organizada pelo grupo Correr 
por Castelo Branco.

O passeio de BTT terá aber-
tura do secretariado na sede da 
Associação, a partir às 7h45 até 
às 8h20, podendo-se optar entre 
duas provas, que são uma meia 
maratona de 45 quilómetros e 
uma maratona de 65 quilóme-
tros com dificuldade média. A 
inscrição inclui reforço, almo-
ço, seguro, banho e lavagem 
de bicicleta. A caminhada será 
aproximadamente de 12 quiló-
metros, com início às nove horas 
na sede da Associação, estando 
incluído reforço com opção de 
almoço. Às 15 horas tem início 
o magusto junto à sede da As-
sociação, com a habitual oferta 
de castanhas assadas.

Para participar quer na pro-
va de BTT, quer na caminhada, 
a inscrição deverá ser efetuada 
até à próxima sexta-feira, 10 de 
novembro, através do telemó-
vel 925471497 (chamada para 
a rede móvel nacional) ou do 
endereço eletrónico associacao.
granja.park@gmail.com.

A Cooperativa Pinacoteca, 
a Associação Portuguesa de 
Genealogia e a Paróquia de 
São Miguel da Sé de Caste-
lo Branco, organizaram, dia 
28 de outubro, a VII Tertú-
lia Genealógica de Castelo 
Branco.

O evento iniciou-se na 
Igreja Matriz de São Miguel 
da Sé, com a explicação da 
história da Igreja por parte do 
historiador e arqueólogo Pe-
dro Salvado. Foram referidos 
os três Bispos da antiga Dio-
cese de Castelo Branco (1771-
1881); o estilo arquitetónico 
referente ao Barroco e Roco-
có; as Invasões Francesas; os 
Bispos da Guarda (a vila de 
Castelo Branco, pertenceu à 
Diocese da Guarda de 1199 
a 1771); a Nossa Senhora do 
Rosário, Padroeira de Castelo 

NO ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO POETA

Conhecer Eugénio de Andrade através 
da união entre o texto e a fotografia
O livro é 
da autoria de 
António Oliveira 
com fotografias do 
arquivo de Dario 
Gonçalves,
especial amigo 
de Eugénio 
de Andrade

António Tavares

Branco, marcando o final das 
Comemorações do Centenário 
do Nascimento de Eugénio de 
Andrade.

Uma obra que, como sa-
lientou o ex-diretor da Funda-
ção Eugénio de Andrade, Paulo 
Samuel, apresenta “novos ele-
mentos da relação de estima 

do poeta com o fotógrafo Dario 
Gonçalves”, com o qual, avan-
çou “empreendeu a publicação 
de alguns álbuns sobre cidades, 
regiões e entre os quais está Po-
esia, Terra de Minha Mãe, que 
muito prezou”.

Paulo Samuel, tendo em 
consideração as Comemora-

ções do Centenário do Nasci-
mento de Eugénio de Andrade, 
realçou que “Castelo Branco 
não deixou de marcar esta 
efeméride” e apontou para “a 
relação de Eugénio de Andra-
de com Castelo Branco, cidade 
onde viveu na sua infância”.

A apresentação do livro foi 

da responsabilidade de Maria 
de Lurdes Gouveia Barata, que 
sublinhou que “há livros em 
que pegamos pela primeira 
vez e logo despertam em nós 
uma curiosidade de ler mais 
profundamente. Aconteceu-
me com este livro. Um livro 
com uma narrativa dupla, em 
complementaridade, entre a 
escrita e a imagem”.

Maria de Lurdes Gouveia 
Barata destacou que “o texto 
torna-se indispensável nesta 
fotobiografia, porque ajuda a 
compreender melhor as fotos 
selecionadas”.

Já quanto à obra, avançou 
que “se divide em 12 partes”, 
entre as quais destacou Retra-
to; Póvoa da Atalaia (com re-
ferência à Rua dos Chões, em 
Castelo Branco); Dario; Livros 
com Dario; Família do coração; 
Fundação; Os amigos; Acerca 
de gatos.

Sublinhou ainda que “é uma 

obra que se lê com prazer, sen-
do que o prazer promove mais 
conhecimento” e explicou que 
“as temáticas escolhidas unem-
se num todo, numa memória 
resguardada e num saber mais 
sobre Eugénio de Andrade”.

Na apresentação da obra, o 
presidente da Câmara de Caste-
lo Branco, Leopoldo Rodrigues, 
tendo em atenção o encerra-
mento das Comemorações do 
Centenário do Nascimento de 
Eugénio de Andrade, deixou um 
“desafio”, ao avançar que “em 
relação a poetas com a dimen-
são de Eugénio de Andrade não 
podemos encerrar nada. Daí o 
desafio para que continuemos 
a discutir Eugénio de Andrade, a 
refletir cobre a sua poesia”.

Leopoldo Rodrigues subli-
nhou que “a presença de Eu-
génio de Andrade em Castelo 
Branco não foi muito prolon-
gada, mas é bastante forte nos 
seus poemas”.

Sé recebe tertúlia genealógica

Branco; os vários quadros e 
arte sacra expostos na Igreja 
da Sé; a necrópole medieval 
no exterior da Igreja da Sé.

A  s e g u n d a  p a r t e  d o 

evento teve a participação 
do professor, matemático e 
genealogista António Graça 
Pereira e também a presença 
do presidente da Cooperativa 

O Núcleo de Alunos da Escola 
Superior Agrária (ESA) de Cas-
telo Branco, com o apoio de 
docentes e investigadores do 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB), da Universida-
de de Trás-os-Montes e Alto 
Douro e de outras organiza-

Pinacoteca, professor uni-
versitário, pintor, escritor e 
genealogista José Barata de 
Castilho.

António Graça Pereira 
falou de dois padres seus 
antepassados, com diferen-
ça entre eles de 70 anos, o 
padre Amaro Fernandes de 
Oledo, Idanha-a-Nova; e o 
padre Manuel Esteves Manso 
de Vale de Prazeres, Fundão, 
sendo que ambos viveram 
no Século XVII, casaram-se 
e deixaram muita descendên-
cia. Segundo a Lei Canónica, 
homens viúvos podem ser or-
denados sacerdotes católicos, 
sendo presbíteros de segunda 
categoria.

A terceira parte do evento 
teve a participação do econo-
mista e genealogista Rui Ro-
drigues Pereira e do presiden-

Granja Park 
organiza 
magusto com 
prova de BTT 
e caminhada

te da Cooperativa Pinacoteca, 
José Barata de Castilho.

Rui Rodrigues Pereira 
falou do Príncipe Mercador 
Adam Lopes com ascenden-
tes na Covilhã que se casou 
com Sarah Lopes tendo como 
descentes seis presidentes 
dos Estados Unidos da Améri-
ca, entre os quais o primeiro, 
George Washington, que é fi-
gura da nota de um dólar. Rui 
Rodrigues Pereira é também 
descende deste casal.

José Barata de Castilho 
fez referência ao Cardeal 
da Mota, natural de Castelo 
Branco, que foi Primeiro-Mi-
nistro do Rei Dom João V.

O evento terminou com 
uma visita guiada ao Palácio 
dos Cardosos, sendo cicerone 
o presidente da Cooperativa 
Pinacoteca.

Agrária organiza Jornada dedicada
aos peixes de água doce

ções participantes, organiza, 
dia 15 de novembro, a partir 
das 9h30, no Auditório A da 
Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST) de Castelo Branco, 
a Jornada Técnica e Científica 
de Peixes de Rio, Investigação, 
Conservação e Valorização.

O encontro pretende reu-
nir, no mesmo local, peritos 
Portugueses e Espanhóis, ins-
tituições de Ensino Superior, 
centros de investigação, orga-
nizações ligadas à conservação 
de espécies piscícolas de águas 
interiores e empresas vocacio-

nadas para a transformação e 
valorização de peixes de rio.

O objetivo da Jornada é 
destacar oportunidades para 
melhorar a proteção, a gestão e 
a valorização das espécies pis-
cícolas de água doce existentes 
na Península Ibérica, numa 

lógica de conservação e preser-
vação das bacias hidrográficas 
na sua globalidade e destina-se 
a estudantes, investigadores, 
técnicos, pescadores individu-
ais, associações de pescadores, 
hotelaria, restauração e outros 
interessados.

Maria de Lurdes Gouveia Barata e Paulo Samuel com Leopoldo Rodrigues
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A Universidade Sénior Albi-
castrense (USALBI) realizou, 
na passada sexta-feira, 3 de 
novembro, no Cine-Teatro 
Avenida de Castelo Branco, a 
cerimónia da abertura solene 
do ano letivo 2023/2024. Ape-
sar das aulas terem começado 
a 2 de outubro, esta foi a data 
escolhida para esta iniciativa, 
onde não faltou a animação 
musical com a atuação da Tuna 
da USALBI, do Grupo de Cava-
quinhos da USALBI e do Grupo 
de fados da USALBI.

O diretor da USALBI, Ar-
naldo Brás, que é também 
presidente da Amato Lusitano 
– Associação de Desenvolvi-
mento, que acolhe a USALBI, 
começou por referir que “os 
dois anos de pandemia foram 
extremamente penalizadores 
para toda a gente, porque as 
pessoas tiveram medo e fica-
ram em casa”, aproveitando 
para recordar que “nós (USAL-
BI) proporcionamos aulas à 
distância” e avançar que, “logo 
que pudemos iniciamos as au-
las presenciais”.

Com base nisto Arnaldo 
Brás adiantou que este ano leti-

A ALAD | Amato Lusitano – As-
sociação de Desenvolvimento 
comemora, no próximo dia 13 
de novembro, a partir das 15 ho-
ras, no Centro de Cultura Con-
temporânea de Castelo Branco 
(CCCCB), o 25.º aniversário.

Refira-se que ao longo dos 
últimos 25 anos, a associação 
Amato Lusitano tem vindo 
a desenvolver programas e 
projetos inovadores assentes 
no respeito pela igualdade e 
defesa dos direitos humanos, 
desenvolvendo respostas de 
inclusão social articuladas e 
orientadas para o desenvolvi-
mento das competências dos 
grupos em situação de maior 
risco e vulnerabilidade, atra-
vés da sua valorização pessoal, 
familiar, social e profissional, 
envolvendo a comunidade na 
resposta e na prevenção face às 
problemáticas identificadas. A 
ação diária da Amato Lusitano 

A Unidade Local de Saúde de 
Castelo Branco (ULSCB), no 
âmbito de uma candidatura 
do Portugal 2020 e Compete 
2020, está a melhorar o servi-
ço ao utente com a instalação 
de quiosques de atendimento 
automáticos. 

Uma das ações desta candi-
datura resulta na implementa-
ção de uma solução tecnológica 
através de uma parceria estabe-
lecida com a Konica Minolta, 
para simplificar os procedimen-
tos administrativos e reduzir os 
tempos de espera dos utentes. 

ABERTURA SOLENE NO CINE-TEATRO AVENIDA

USALBI inicia ano letivo 
com 1.264 alunos
Na cerimónia 
solene de abertura 
do ano letivo,
Arnaldo Brás, 
diretor 
da USALBI, 
apontou 
os objetivos 
para 2023/2024

vo a USALBI “tem 1.264 alunos, 
dos quais 548 na sede e 716 nos 
pólos”, para salientar que “o 
objetivo é aproximarmo-nos 
dos 1.600 que já fomos”.

O diretor da USALBI referiu 
também que esta conta com 
“40 professores, que selecio-
nam 37 disciplinas”, sendo que 
este ano letivo está em marcha 
“a consolidação de algumas 
tendências das preferências 
dos nossos alunos, por exem-
plo, manutenção física, artes 
e música”.

Arnaldo Brás recordou que 
“no ano transato voltamos às 
viagens, sendo que para este 
ano estamos a analisar várias”, 
aproveitando igualmente pra 
abordar o envolvimento na 
“Rota A23, que integra a uni-
versidades sénior localizadas 
junto da A23”, para avançar que 
“o primeiro encontro, convívio, 
será em Castelo Branco, a 29 de 
novembro”.

Por outro lado avançou que 
“continuamos a fazer os con-
vívios habituais e as iniciativas 

nos pólos, com a iniciativa Pó-
los em Movimento”, bem como 
a participar nas iniciativas da 
RUTIS – Rede de Universidades 
Seniores, a nível nacional”.

Presente na cerimónia, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco, José Dias 
Pires, destacou que “a USALBI 
tem características muito pe-
culiares. A generalidade das 
universidades seniores é sede-
ada em áreas urbanas, cidades. 
A USALBI tem uma dimensão 
territorial muito mais abran-
gente, pois alargou-se para a 
área rural do Concelho”.

José Dias Pires acrescen-
tou que “a USALBI tem outra 
dimensão, que é ir para além 
do que são as matrizes globais 
das academias seniores, que 
têm como principal função o 
lazer, sendo muito poucas as 
que atingiram a dimensão de 
desenvolvimento, social, co-
munitário. A USALBI conjuga 
o lazer com o entretenimento, 
com a diversão, sempre ligado 
com o desenvolvimento”.

O presidente da Junta re-
velou ainda que “no próximo 
ano será criado o Dia do Forno 
da USALBI, que decorrerá no 
Forno Comunitário localizado 
na Rua de Santa Maria”, com a 
finalidade de preservar e trans-
mitir saberes.

Por tudo isto, o presidente 
da Assembleia Geral da Amato 
Lusitano, Joaquim Morão, não 
teve qualquer dúvida em afir-
mar que “Castelo Branco está 
mais rico, quando tem este tipo 
de organizações”, referindo-se 
à USALBI.

Já o presidente da Câmara 
de Castelo Branco, Leopoldo 
Rodrigues, realçou “o caminho 
que tem vindo a ser consolida-
do pela USALBI”, para avan-
çar que “a Universidade tem 
o papel de agregar, dinamizar 
e proporcionar momentos de 
aprendizagem”.

Daí “o reconhecimento aos 
professores da USALBI”, para 
concluir que “a USALBI se faz 
de bons alunos e de bons pro-
fessores”.

António Tavares

ULSCB melhora
atendimento ao utente

Os quiosques de atendi-
mento automático permitirão 
aos utentes realizar várias ope-
rações, incluindo retirar senhas 
de atendimento, autenticar-se 
com o cartão do cidadão, efetuar 
o pagamento de taxas mode-
radoras e solicitar/imprimir a 
declaração de presença. 

A implementação deste 
sistema de atendimento ao 
utente, no âmbito deste proje-
to, envolve um investimento de 
128 mil euros e de acordo com a 
ULSCB “demonstra o compro-
misso contínuo em melhorar os 
serviços de saúde oferecidos à 
comunidade por parte da Uni-
dade Local de Saúde de Castelo 
Branco”.

O presidente do Conselho 
de Administração da ULSCB, 
José Nunes, realça que “quere-
mos proporcionar um atendi-
mento cada vez mais eficiente 
aos nossos utentes e esta cola-
boração com a Konica Minolta 
permite isso mesmo. A automa-
ção de processos e a redução dos 
tempos de espera são objetivos 
fundamentais para nós e esta 
solução permite ter resultados 
muito positivos no imediato”.

Associação Amato 
Lusitano faz 25 anos

passa por promover os valores 
da economia social, com o de-
senvolvimento de iniciativas 
promotoras de igualdade de 
oportunidades, de empreen-
dedorismo e inovação social, 
promoção do envelhecimento 
ativo e de aprendizagem ao lon-
go da vida e a sustentabilidade 
do envelhecimento. 

O evento de celebração 
contará com o discurso dos 
presidentes da Direção e da 
Assembleia da Amato Lusitano, 
Arnaldo Brás e Joaquim Morão, 
respetivamente, e do presidente 
da Câmara de Castelo Branco, 
Leopoldo Rodrigues.

Além disso, haverá espaço 
para um momento musical com 
o grupo Arame Ensemble, a 
visualização do vídeo 25 Anos 
Amato Lusitano, a entrega de 
prémios de homenagem, e para 
terminar, o bolo de aniversário 
com porto de honra.

A Associação de Diabéticos da 
Beira Baixa (ADBB) realizou, 3 
de novembro, no Centro Social 
Amigos da Lardosa, uma ação 
formativa sobre Diabetes, des-
tinada a utentes, colaboradores 
(técnicos e auxiliares), familiares 
e órgãos sociais da instituição. 

A apresentação esteve a 
cargo da enfermeira Maria de 
Jesus Fradique, coordenadora 
da Urgência Pediátrica da Uni-
dade Local de Saúde de Castelo 
Branco (ULSCB) e membro do 
Conselho Técnico da ADBB. 

A sessão contou com uma 

ADBB realiza ação no Centro 
Social Amigos da Lardosa

breve apresentação do Centro 
Social Amigos da Lardosa, pela 
presidente, Amélia Alves, na 
qual realçou que numa popu-
lação de 43 utentes, perto de 80 

por cento sofrem de Diabetes, 
o que é preocupante, daí a im-
portância da presença da ADBB 
no Centro Social.

A presidente da ADBB, He-

lena Monteiro, agradeceu toda a 
recetividade, e o convite dirigido 
à Associação, disponibilizan-
do-se para realizar outra ação, 
com outra temática, colocan-
do ênfase na problemática da 
Diabetes

Helena Monteiro mostrou-
se surpreendida com os núme-
ros apresentados, pelo que se 
disponibilizando, de imediato 
a realizar uma outra ação, com 
outra temática.

Da ADBB participou ainda a 
vice-presidente Maria do Carmo 
Batista.

A sessão solene de abertura do ano letivo teve muita música
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Maria da Graça Ribeiro Folgado 
Frade, que se distinguiu profis-
sionalmente na área do ensino 
e, mais tarde, na vertente do 
voluntariado, faleceu, no pas-
sado domingo, 5 de novembro, 
aos 76 anos, deixando a cidade 
e a sociedade Albicastrenses 
mais pobres. As cerimónias fú-
nebres se realizaram na passada 
segunda-feira, 6 de novembro, 
no Complexo Funerário de Cas-
telo Branco.

Recorde-se que Graça Fra-
de era a atual presidente da 
Direção da Casa de Infância 

As Jornadas de Estudo Medicina 
na Beira Interior - da Pré-histó-
ria ao Século XXI decorrem na 
próxima sexta-feira e sábado, 10 
e 11 de novembro, na Biblioteca 
Municipal António Salvado, em 
Castelo Branco. Recorde-se que 
esta é uma  reunião científica 
pioneira e de referência na-
cional no âmbito dos estudos 
históricos médicos. Com uma 
continuidade temporal ímpar, 
divulgando anualmente os re-
sultados, o projeto tem na vida 
e obra da do médico judeu Al-

A medalha comemorativa dos 
250 da Cidade de Castelo Bran-
co concebida por José Simão, 
docente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco (IPCB) 
e escultor Albicastrense, está 
em exposição na Biblioteca 
Nacional Central, em Florença 
(BNCF), até esta quinta-feira, 9 
de novembro. 

A medalha faz parte da 
representação portuguesa no 
congresso internacional da Fe-
deração Internacional de Me-

Graça Frade, 
depois de uma 
vida como
professora, 
sempre dedicada 
às causas 
solidárias, era
atualmente
presidente da CIJE

VIDA DEDICADA À EDUCAÇÃO E AO VOLUNTARIADO

Até sempre Graça Frade

e Juventude (CIJE) de Castelo 
Branco, facto que levou a que 
tenha sido alvo de duas home-
nagens, este ano.

Assim, a 20 de março, na 
cerimónia do 252.º aniversário 
da elevação de Castelo Branco 

a cidade, foi distinguida com a 
Medalha de Ouro da Cidade, 
pelo “percurso seu social e o 
pelo seu papel ativo na CIJE”.

Mais recentemente, no pas-
sado dia 16 de setembro, Graça 
Frade foi homenageada pelo 

Centro Cultural e Desportivo 
dos Trabalhadores da Unida-
de Local de Saúde de Castelo 
Branco (CCDTULSCB), com o 
programa ter início no audi-
tório da Biblioteca Municipal 
António Salvado, com o semi-
nário A problemática da criança 
institucionalizada, seguindo-
se, nas instalações da CIJE, o 
descerramento de uma placa. 
Ocasião na qual Graça Frade, 
realçou que “a nossa casa está 
de parabéns, porque teve a hon-
ra de ser homenageada pelo 
CCDTULSCB, no seu projeto 
Coração Solidário” e destacou 
que “ao homenagear a CIJE, é 
porque acreditam e confiam 
na nossa missão, promover a 
inclusão das nossas crianças 
e jovens felizes na sociedade, 
como cidadãos de plenos di-
reitos e deveres”.

Graça Farde recordou tam-
bém que “ao longo de 16 anos 
integrei a Direção da CIJE, nos 
últimos sete como presidente 
da Direção, sucedendo ao dou-
tor Dias de Carvalho, hoje presi-
dente da Assembleia Geral”.

Graça Frade nasceu a 10 de 

agosto de 1947, em Idanha-a-
Nova, onde concluiu o Ensino 
Primário. O Ensino Liceal foi 
feito na Escola Nuno Álvares, 
em Castelo Branco, concluindo 
depois o Curso do Magistério 
Primário, em Castelo Branco e 
em Coimbra. Concluiu o Curso 
de Crianças Inadaptadas, no Ins-
tituto António Aurélio da Costa 
Ferreira, em Lisboa. Obteve o 
diploma de Estudos Superiores 
Especializados em Educação 
Especial na Escola Superior de 
Educação de Lisboa e o diploma 
Universitário de Prática Social, 
na Universidade de Tours, em 
França. O mestrado em Edu-
cação Especial foi concluído 
na Faculdade de Motricidade 
Humana, em Lisboa.

Graça Frade iniciou o seu 
percurso profissional aos 18 
anos e ao longo da sua car-
reira foi professora do Ensino 
Primário (1.º Ciclo do Ensino 
Básico), nas escolas do Ladoei-
ro, Idanha-a-Nova, Lousa, Mon-
forte da Beira e Castelo Branco; 
professora de Didática, na Es-
cola do Magistério Primário de 
Castelo Branco; professora e 

António Tavares

diretora pedagógica na Associa-
ção Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Mental 
(APPACDM) de Castelo Branco, 
da qual foi uma das fundadoras; 
professora adjunta de Metodo-
logia da Língua Materna e de 
Educação Especial na Escola 
Superior de Educação (ESE) de 
Castelo Branco; professora e 
coordenadora dos Cursos de 
Educação Especial, na ESE de 
Castelo Branco, cofundadora 
das ludotecas na Escola do 
Magistério e na ESE de Caste-
lo Branco.

Em regime de voluntariado 
desempenho várias atividades 
extraprofissionais, sendo mem-
bro do Movimento da Escola 
Moderna; sócia do Instituto 
de Apoio à Criança (IAC) de 
Lisboa; vogal da Direção da 
CIJE; presidente da Direção 
da CIJE; membro da Comis-
são de Crianças e Jovens em 
Risco; membro da Assembleia 
Geral da Associação de Apoio e 
Estudo às Psicognosis na Raia 
Central (ASPSI); mesária na 
Santa Casa da Misericórdia de 
Castelo Branco.

Obra de José Simão exposta na Biblioteca
Nacional Central de Florença

dalha de Arte (FIDEM) e tem 
como elementos significativos 

o lago central do Jardim do Paço 
Episcopal e a Flor Bordada, en-

quanto duas joias que fazem 
parte de um ciclo de 250 anos 
que celebra o sonho construído 
e a cultura material da cidade 
de Castelo Branco.

Intitulada Exposição Inter-
nacional de Medalhas Artísti-
cas Contemporâneas, a mostra 
reúne obras provenientes de 
32 nações e, como referido na 
página oficial da BNCF, “abre o 
nosso olhar para o panorama 
artístico da medalha a nível 
global”. 

No âmbito da participa-
ção no XXXVII Congresso da 
FIDEM, realizado em Florença, 
o docente do Politécnico criou 
ainda a medalha de mérito para 
o Grupo de Medalha Contem-
porânea Anverso Reverso, en-
tregue por José Simão e o escul-
tor José Teixeira, em nome do 
Grupo, ao renomeado escultor 
e medalhista Amanullah Hei-
derzad, em reconhecimento 
da sua carreira. 

Concebida para honrar o 

Jornadas de Medicina evocam Amato 
Lusitano há 35 anos

bicastrense Amato Lusitano a 
sua principal razão de estudo, 
associada à análise de aspetos 
da realidade cultural com raízes 
na Beira Interior numa perspe-
tiva interdisciplinar no quadro 
das Ciências Humanas.

Organizadas desde 1988 
pelo antigo diretor do Museu 
Tavares Proença Júnior, António 
Salvado, recentemente falecido, 
e pelo médico António Louren-
ço Marques, as Jornadas têm 
confirmando Castelo Branco 
como a capital da história da 

medicina portuguesa.
A Saúde no tempo – entre o 

divino e o humano é o tema da 
conferencia inaugural na pró-
xima sexta-feira, pelas 18 horas 
proferida por José d’Encarnação, 
professor catedrático da Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Coimbra. Alfredo Rasteiro, 
Lourenço Marques, Adelaide 
Salvado,  Joaquim Candeias da 
Silva, Manuel Silvério Marques, 
José Tomás Mendes, Carlos Ma-
daleno, Maria José Leal , Aires 
Antunes Diniz Cristina Moisão, 

Joana Ferreira,  Maria da Graça 
Vicente, João Rui Pita, Ana Leo-
nor Pereira,  José Ignacio Martín 
Benito, José Avelino Gonçalves, 
Romero Bandeira,  José Morgado 
Pereira, Maria Lurdes Cardoso, 
Ana Isabel Veiga,  Manuel Costa 
Alves, Luís Filipe Maçarico, José 
Alberto Franco, Eddy Chambi-
no, Tiago Alves, André Oliveiri-
nha, Joaquim Batista, Miguel 
Nascimento, Maria de Lurdes 
Gouveia Barata são alguns dos 
comunicantes que ao longo de 
todo o sábado, desenvolverão os 

trabalhos que encerrarão com 
a conferência Engenho e Arte 
de Amato Lusitano ministrada 
por António dos Santos Pereira, 
professor catedrático da Univer-
sidade da Beira Interior (UBI).

Este ano voltam a ser publi-
cados, com o apoio da Câmara 
de Castelo Branco, os Cader-
nos de Cultura Medicina na 
Beira Interior da Pré-história 
ao Século XXI que incluem as 
comunicações das jornadas do 
ano passado. Dentro do pro-
grama serão apresentadas as 

obras José Joaquim Ferreira de 
Moura: Republicano Liberal, de 
Aires Diniz, e a antologia poé-
tica Inventário das Travessias, 
que reúne mais de 100 poetas 
sobre o tema  das migrações, 
organizada por Pedro Miguel 
Salvado, Moana Soto e  Stefa-
nie dy Léo. A mostra Aragens 
de Cidade, que apresenta de-
senhos de Carlos Matos, numa 
homenagem ao poeta António 
Salvado fundador das Jornadas, 
pode ser visitada na Biblioteca 
durante o evento.

mérito de autores, a medalha 
simboliza a ideia da semente 
que, pelo seu brilho, se destaca 
no Universo. O conceito formal 
desenvolve-se através de um 
disco de acrílico negro com um 
volume esférico no centro, em 
latão e, na periferia as legendas 
a definir o bordo.

O XXXVII Congresso da FI-
DEM incluiu 35 conferências, 
que abordaram as dimensões 
artísticas, históricas, culturais, e 
de produção da medalha.

FOTO: Oriana Tavares

Graça Frade
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A Câmara de Penamacor, a 
Universidade de Salamanca e 
o Instituto Histórico Geográfico 
de Santa Catarina, com o apoio 
de várias instituições nacionais 
e internacionais, como a Asso-

A Biblioteca Municipal de Pro-
ença-a-Nova e o edifício onde 
funciona o Pólo da Biblioteca 
de Sobreira Formosa e o Mu-
seu Isilda Martins estão mais 
acessíveis com a instalação 
de uma plataforma elevatória, 
possibilitando o acesso todos 
os utentes, numa perspetiva de 
utilização inclusiva. 

Com 32 anos, o edifício da 
Biblioteca Municipal não es-
tava acessível interiormente a 
pessoas com dificuldades de 
locomoção, nomeadamente 
ao primeiro piso. Neste espa-
ço, a plataforma elevatória foi 
instalada nas escadas interiores 

A cantora e compositora Ca-
rolina de Deus sobe ao palco 
da Casa de Artes e Cultura do 
Tejo, em Vila Velha de Ródão, 
dia 25 de novembro, às 21h30, 
onde apresentará ao público o 
seu primeiro álbum, intitula-
do Dores de Crescimento.

Natural de Lisboa, Caro-
lina de Deus tornou-se mais 
conhecida do grande público 

O Campo das Feiras de Vila 
Velha de Ródão recebeu, dia 
1 de novembro, a Feira do Dia 
de Todos Santos, organizada 
pela Câmara de Vila Velha de 
Ródão.

Em dia feriado, nem o tem-
po chuvoso e pouco convidativo 
impediu os munícipes de visitar 
o local, com a abertura da feira 
às nove horas, seguindo-se, às 
11h30, o início da animação 
musical com a atuação do grupo 

Demolição é o título da nova 
obra da escritora Sertaginense 
Joana M. Lopes, que é lançado 
no próximo sábado, 11 de no-
vembro, às 16 horas, na Biblio-
teca Municipal Padre Manuel 
Antunes, na Sertã. A obra será 
apresentada por Paulo Keller-
man e a sessão inclui a venda de 
livros e sessão de autógrafos.

Demolição é o primeiro 
livro de poesia a solo de Joana 
M. Lopes, após ter já partici-
pado em algumas antologias 
poéticas, que se junta à coleção 
de poesia que a Ideia-Fixa está 
a editar de autores nacionais. 
Escrito “durante um processo 
de luto, este livro pretende ser 

Carolina de Deus atua na Casa 
de Artes e Cultura do Tejo

aos 18 anos, devido à partici-
pação no concurso televisivo 
La Banda, transmitido na RTP, 
no qual foi finalista. Autodida-
ta no piano e com influências 
variadas, que vão desde Amy 
Winehouse e The Beatles até 
Bárbara Tinoco ou Jorge Pal-
ma, Carolina de Deus inicia 
agora a sua carreira a solo 
com um álbum no qual conta 

Magusto e concertinas 
animam Feira 
dos Santos em Ródão

Picadinhos da Concertina, que 
se estenderia ao longo do dia.

As habituais tasquinhas 
com petiscos e refeições rápidas 
e o magusto organizado pela 
autarquia, com a oferta de cas-
tanhas e jeropiga aos visitantes, 
ao longo do dia, também mar-
caram presença, não faltando 
o entretenimento para os mais 
novos, que foi assegurado com 
um espaço de insufláveis e ani-
mação infantil.

Joana M. Lopes lança 
Demolição 
na Sertã

luminoso como se a memória 
da pessoa que partiu fosse uma 
luz que brilha no escuro da sua 
própria ausência”. 

Nascia em 1984, Joana M. 
Lopes tem um percurso rele-
vante no cenário literário por-
tuguês. É autora de mais de uma 
dezena de livros infantojuvenis, 
de vários contos publicados em 
coletâneas nacionais e também 
dos romances A vida de um ho-
mem que perseguia poemas e 
A chama de Adrião Blávio. Em 
2014 venceu a primeira edição 
do Prémio de Literatura Infantil 
Pingo Doce, na categoria de 
texto, com o livro De onde vêm 
as bruxas.

de 13 a 15 de novembro

Penamacor recebe Congresso 
Internacional Judaísmo 
e Interculturalidades
durante três dias, 
50 investigadores 
vão apresentar 
e discutir as suas 
investigações 
sobre a cultura 
e identidades
judaicas 
no mundo

ciação Judaica Portuguesa, a 
Associação Portuguesa de An-
tropologia, o Instituto de In-

vestigações Antropológicas de 
Castela e Leão, o Centro de Re-
ferência sobre a Inquisição Ani-

ta Novinsky, organiza, de 13 a 15 
de novembro, em Penamacor, 
o II Congresso Internacional de 

Biblioteca Municipal de Proença 
e Museu Isilda Martins ganham 
nova acessibilidade

que ligam o hall de entrada, no 
Piso 1, ao espaço infantojuvenil 
no Piso 0, facilitando não só 

Judaísmo e Interculturalidade, 
subordinado ao tema Culturas 
e Identidade.

Projetado na modalidade 
presencial, com intenção de 
proporcionar uma imersão 
cultural, o Congresso apresenta 
diversas iniciativas e atos com 
o objetivo de fomentar e apoiar 
a investigação centrada no ter-
ritório de Penamacor, como 
região de fronteira, bem como 
a investigação histórica e an-
tropológica acerca das origens 
da população local. Trata-se 
de uma iniciativa com o claro 
objetivo de partilhar investiga-
ções e assinalar novas reflexões 
sobre cultura e identidade, nas 
perspetivas do Judaísmo e In-

terculturalidade.
Durante três dias, cerca 

de 50 investigadores, com 55 
comunicações, irão discutir as 
suas linhas de investigação no 
âmbito da temática da cultura 
e identidades judaicas no Mun-
do, sob as perspetivas histórica, 
arqueológica, antropológica, 
museológica, sociológica, entre 
outras.

Para além das diversas me-
sas, o evento conta com um 
concerto de música sefardita, 
com a presença de Paco Diez, 
apresentações de livros e ses-
sões de cinema documental.

O programa está disponível 
on-line em https://www.cm-pe 
namacor.pt/p/ciji-programa.

com a participação de António 
Zambujo, precisamente no 
single que dá o nome ao disco, 
Dores de Crescimento.

Nomeada, em 2022, para 
um Globo de Ouro na cate-
goria de Revelação do Ano, 
foi a artista mais pesquisa-
da na aplicação Shazam, em 
Portugal, graças ao sucesso 
do seu primeiro single, Tal-

vez…, com letra e música da 
sua autoria, a que se seguiu 
o lançamento do tema Que-
rido futuro…, escrito com Zé 
Manel, dos Fingertips, ambos 
parte do novo álbum.

Os bilhetes para o con-
certo custam 10 euros e estão 
disponíveis na Casa de Artes e 
Cultura do Tejo e em em www.
ticketline.sapo.pt.

quem visita a biblioteca, mas 
também o acesso entre estes 
dois espaços. 

No edifício do Pólo da So-
breira Formosa, ao nível do 
Piso 0, localiza-se a zona de 
receção, área de exposições 
temporárias, área de servi-
ços, nomeadamente o Espaço 
Cidadão. A sala destinada à 
biblioteca está situada a um 
nível superior, assim como o 
Museu Isilda Martins no Piso 1, 
encontrando-se até agora sem 
acesso inclusivo. A plataforma 
foi instalada nas escadas que 
ligam estes espaços. Refira-se 
que todas as semanas, o polo 

recebe o atelier de trabalhos 
manuais Quintas com chá, com 
o objetivo de promover o con-
vívio e o desenvolvimento de 
atividades lúdicas e que agora 
permitirá a participação de 
mais munícipes. 

Estas intervenções no valor 
de 30.935 euros foram financia-
das pelo Acessibilidades 360º 
- Programa de Intervenção nos 
Edifícios Públicos, no âmbito 
do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), pelo Instituto 
Nacional para a Reabilitação 
nos Edifícios Públicos (PIEP) 
e pela Câmara de Proença-a-
Nova.

Penamacor vai receber o II Congresso Internacional
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A ADEPAC – Associação de De-
fesa do Património Cultural de 
São Miguel de Acha, no Conce-
lho de Idanha-a-Nova, vai editar 
o Cancioneiro da Música Tradi-
cional de São Miguel de Acha, da 
autoria de Joaquim Gonçalves 
e José Ramos Alexandre, que 
será apresentado no próximo 
sábado, 11 de novembro, na 
sede da Associação.

Trata-se de uma obra com 
cerca de 470 páginas, que reúne 
mais de 140 modas ou cantos 
de música tradicional, de ca-
riz profano ou religioso, todas 
recolhidas na aldeia de São 
Miguel de Acha, sobre muitas 
das quais já se haviam também 
debruçado, por exemplo, Artur 
Santos, Constantino Varela Cid, 
Fernando Lopes-Graça, Joly 
Braga Santos, Jorge Croner de 
Vasconcelos, Michel Giacomet-
ti, Virgílio Pereira, entre muitos 
outros, desde o início do Sé-
culo XX, como o Cancioneiro 

O Teatro Estúdio São Veiga, 
em Idanha-a-Nova, recebe, 
na próxima sexta-feira, 10 de 
novembro, a partir das 21 ho-
ras, o espetáculo ÁGUASMIL, 
de Beatriz Garrucho.

Criadora, diretora artística 
e performer, Beatriz Garrucho 
escreve que ÁGUASMIL é “um 
solo onde por uma hora existo 

A Fábrica da Igreja Paroquial 
de São Miguel de Acha, na 
presença do secretário de Es-
tado da Administração Local 
e Ordenamento do Território, 
Carlos Miguel, protocolou um 
apoio de mais de 44 mil euros, 
para a beneficiação e requalifi-
cação do Salão Paroquial desta 
freguesia.

A obra está orçada em 89 
mil euros e é cofinanciada pelo 
Programa Equipamentos Ur-
banos de Utilização Coletiva, 
em 50 por cento do valor da 
empreitada, sendo que a parte 
não suportada pelo Governo 
será financiada pela Câmara 
de Idanha-a-Nova, através de 
protocolo com a Fábrica da 
Igreja.

O responsável pela Fábrica 
da Igreja, padre Martinho Lo-
pes Mendonça, explicou que 
“este é um investimento muito 
desejado pela comunidade de 
São Miguel de Acha. O Salão 
Paroquial é uma casa acarinha-
da pelo povo, que ali conviveu 
ao longo dos anos, realizou ini-
ciativas culturais, reuniu-se em 
almoços de confraternização, 
entre outras atividades. Face 
ao estado do edifício, as obras 
de beneficiação vêm em boa 
hora e serão importantes para 
o futuro da Freguesia”.

Na cerimónia de assinatura 
do protocolo, a vice-presidente 
da Câmara de Idanha-a-Nova, 
Idalina Costa, também des-
tacou a importância da obra, 

Idanha-a-Nova acolheu, na pas-
sada sexta-feira, 3 de novembro, 
o II Fórum Aldeias de Portugal, 
organizado pela  Associação 
Turismo de Aldeia (ATA) e co-
organizado com 16 grupos de 
ação local Subordinado ao tema 
Aldeias 2030 - Estratégias para 
a sustentabilidade e futuro das 
Aldeias, o Fórum promovida no 
âmbito do projeto de coopera-
ção interterritorial Aldeias de 
Portugal colocou na ordem do 
dia temas tão atuais como o da 
sustentabilidade, permitindo ser 
um espaço onde representantes 
de todos os setores de atividade 
e da sociedade puderam refletir 
sobre o desafio da sustentabili-
dade das aldeias.

Ao logo da tarde o progra-

Beatriz Garrucho 
apresenta ÁGUASMIL

a dançar e a falar, acabando a 
tomar um banho de vinho num 
ritual fúnebre inspirado numa 
festa da aldeia. Nesta festa é 
impossível celebrar sozinha, 
são precisas pelo menos três 
pessoas para se conseguir ce-
lebrar naquele que é conside-
rado o ato festivo, beber vinho 
de uma telha”.

São Miguel de AchA

Associação edita 
Cancioneiro da Música 
Tradicional
A obra que reúne 
mais de 140 
modas, músicas
tradicionais, 
cantadas
em São Miguel 
de Acha, 
é apresentada
pelos autores

documenta.
Na apresentação da obra é 

referido que “julga-se que o livro 
merece redobrada atenção dos 
amantes da música tradicional, 
em geral, e dos especialistas, 
em particular, pela qualidade 
cultural e técnica que possui. 
Além de apresentar uma do-
cumentada análise histórica 
aos movimentos musicais das 
populações de São Miguel de 
Acha ao longo dos últimos mais 
de 100 anos, a obra dá-nos co-
nhecimento da atenção que 
foi dedicada às modas de São 

Miguel por alguns especialistas, 
com a identificação dos livros 
ou discos que se encontram pu-
blicados. Mas o seu importante 
valor cultural decorre ainda da 
transcrição musical das reco-
lhas referentes a todas essas 
modas que estariam em risco 
de se perder, relativamente a 
muitas das quais se juntam có-
pias das partituras originais das 
modas que Fernando Lopes-
Graça publicou relacionadas 
com São Miguel de Acha, quer 
só com a melodia, quer com os 
diversos arranjos a que proce-

deu, e que vão desde o piano a 
solo, para piano a quatro mãos, 
para orquestra ou só para vo-
zes”. 

Recorde-se que Fernando 
Lopes-Graça publicou arranjos 
diversos em pelo menos 11 can-
tos ou modas de São Miguel de 
Acha, como o documentam as 
referidas partituras que foram 
cedidas pelo Museu da Música 
Portuguesa - Casa Verdades de 
Faria, com a devida autoriza-
ção da Associação Lopes-Graça 
proprietária dos direitos sobre a 
obra musical deste autor.

O livro incorpora ainda 
outros trabalhos da autoria de 
António Leitão, de Diogo Gon-
çalves, de Joaquim Gonçalves e 
de Jorge Croner Vasconcellos, 
sobre modas de São Miguel 
de Acha, nuns casos só para 
coro, noutros casos para vozes, 
piano, orquestra; para vozes e 
piano; ou para vozes, orquestra, 
piano e soprano; ou ainda para 
piano e canto; ou só orques-
tra, como é o caso de Joly Braga 
Santos na melodia do Bendito 
das Trovoadas de São Miguel 
de Acha, integrada no Diverti-
mento nº 1 - Parte III - Finalle, 
do qual existem pelo menos 
duas interpretações, que são a 
da Algarve Orchestra, dirigida 
por Álvaro Cassuto (edição de 
2004) e a da Extremadura Sym-
phony Orchestra, de Badajoz, 
com direção de Jesus Amigo 
(edição de 2006).

Câmara e Governo 
financiam 
requalificação do Salão 
Paroquial de São 
Miguel de Acha

ao realçar que “é um espaço 
que conheço bem, onde se faz 
cultura, onde se convive e onde 
se desenvolvem muitas ativi-
dades. O Salão Paroquial de 
São Miguel de Acha precisava 
de melhorias para continuar a 
servir a população, por isso, é 
com muita satisfação que são 
criadas as condições para as 
obras avançarem e que a au-
tarquia comparticipa em 50 
por cento a requalificação do 
edifício”.

Nesse sentido, o secretário 
de Estado reconheceu que as 
autarquias “têm sido parceiros 
essenciais neste programa de 
apoio à beneficiação de espa-
ços, que tem permitido dar 
resposta às necessidades de 
comunidades por todo o País”. 
Para Carlos Miguel, a Câmara 
de Idanha-a-Nova demonstra 
que “está ao lado das popu-
lações e do património, por 
também comparticipar finan-
ceiramente a obra, permitindo 
a sua concretização, em bene-
fício da população local”.

Para Cristina Geraldes, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de São Miguel de Acha, “este 
é um momento muito impor-
tante para as pessoas de São 
Miguel de Acha, porque o Salão 
Paroquial faz parte da vida da 
Freguesia. Toda a população 
reconhece o papel que desem-
penhou longo da nossa história 
e vai continuar a desempenhar 
no futuro”.

Idanha-a-Nova acolhe Fórum 
Aldeias de Portugal

ma incluiu sessões paralelas de 
reflexão e diálogo de modo a 
articular e expor propostas com 
o objetivo de atingir compro-
missos de ação ativa e muito em 
breve serão divulgados todos os 
resultados desta reflexão.

A ministra da Agricultura e 
da Alimentação, Maria do Céu 
Antunes, participou no encerra-
mento do Fórum e salientou “a 

importância do papel assumi-
do pelos Grupos de Ação Local 
(GAL) e da abordagem LAEDER 
reforçando a continuidade no 
PEPAC”.

No passado sábado, 4 de 
novembro, foi inaugurada na 
Aldeia de Portugal Penha Garcia 
a nova sede da ATA. A decisão de 
deslocalização da sede de Pon-
te de Lima para Penha Garcia 

prende-se com a necessidade 
de uma maior centralidade que 
Penha Garcia pode oferecer. 
Nesse sentido a autarquia de 
Idanha-a-Nova disponibilizou 
a cedência do espaço que passa 
acolher a ATA, numa estratégia 
de promoção do território. A fes-
ta na Aldeia de Portugal incluiu 
ainda uma visita guiada Pela 
Rota dos Fósseis, em Penha Gar-
cia, que está classificada como 
Aldeia de Portugal, terminando 
com um almoço-magusto, or-
ganizado pelo GAL ADRACES e 
pela Liga dos Amigos de Penha 
Garcia num evento aberto a toda 
a população que permitiu valo-
rizar os produtos endógenos e 
as tradições e simultaneamente 
proporcionar animação.
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Classificação 
 Equipa ....................Pts ... J

1 SC Covilhã .............. 23 . 10
2 Atlético CP ...............18 .10
3 FC Alverca ...............17 .10
4 Sporting B ...............16 .10
5 Caldas SC ................15 .10
6 Académica OAF ........15 .10
7 FC Oliv. Hospital .......10 .10
8 Amora FC ................9 ...10
9 Pêro Pinheiro ...........8 ...10
10 1º Dezembro ............7 ...10

10ª Jornada - 3 de novembro

FC Alverca 1-0 FC Oliv. Hospital
Amora FC 3-2 Sporting B
1º Dezembro 0-1 Académica OAF
Atlético CP 0-2 Caldas SC
SC Covilhã 2-0 Pêro Pinheiro

resultados e Classificações

futebol - liga 3 série b

11ª Jornada - 11 de novembro

FC Oliv. Hospital - Amora FC
Pêro Pinheiro - Atlético CP
Caldas SC - 1º Dezembro
12/11 Sporting B - SC Covilhã
Académica OAF - FC Alverca

futebol - C. portugal série C
Classificação 

 Equipa ....................Pts ... J

1 União 1919 .............. 16 ....9
2 FC Alverca B ............. 14 ....9
3 Vit. Sernache ............13 ... 9
4 Benf. Castelo Branco .12 ... 9
5 Rabo de Peixe ........... 12 ....8
6 Sertanense................12 ... 9
7 Lusitânia dos Açores .. 12 ....8
8 U. Santarém ............. 12 ....9
9 Marinhense ............... 11 ....8
10 Peniche .................... 11 ....8
11 Fontinhas .................. 10 ....8
12 U. Tomar .................. 10 ....9
13 Mortágua FC ............. 9 ......9
14 CD Gouveia ............... 7 ......8

6ª Jornada

19/11 CD Gouveia - Rabo de Peixe

futebol - Distrital
2ª Jornada

01/11 Pedrógão 4-0 ADC Proença

8ª Jornada

Benf. C. Branco 4-1 Lusitânia 
Mortágua FC 0-0 FC Alverca B
26/11 Marinhense - Fontinhas

Classificação 
 Equipa ....................Pts ... J

1 Alcains .....................24 ... 8
2 Águias do Moradal .....17 ... 8
3 Pedrógão ..................16 ... 8
4 Vila Velha de Ródão ..13 ... 8
5 Idanhense .................13 ... 8
6 Ac. Fundão ...............13 ... 8
7 ACRD Cabeçudo .......7 ..... 8
8 ADC Proença-a-Nova .4 ..... 8
9 Atalaia do Campo ......4 ..... 8
10 GDC Silvares .............3 ..... 8

8ª Jornada - 5 de novembro

ADC Proença 2-3 V. V. de Ródão
Ac. Fundão 2-2 GDC Silvares
Alcains 2-0 Pedrógão
Atalaia do Campo 0-2 Idanhense
04/02 Cabeçudo - Águias do Moradal

futsal - iii Div. - série b
6ª Jornada - 4 de novembro

ABC Nelas 4-3 Mendiga
SC Sabugal 0-6 ACD Ladoeiro
Os Patos 2-5 Arnal
Amarense 5-4 GD Beira Ria
União de Chelo 3-3 Lobitos Futsal
CS São João 4-2 NSCP Pombal

Classificação 
 Equipa ....................Pts ... J

1 CS São João .............. 14 ....6
2 Arnal ........................ 13 ....6
3 ACD Ladoeiro ............11 ... 6
4 Amarense ................. 11 ....6
5 NSCP Pombal ........... 10 ....6
6 ABC Nelas ................ 10 ....6
7 GD Beira Ria ............. 8 ......6
8 Mendiga ................... 7 ......6
9 SC Sabugal ............... 6 ......6
10 Lobitos Futsal ............ 5 ......6
11 União de Chelo .......... 4 ......6
12 Os Patos ................... 1 ......6

7ª Jornada - 18 de novembro

ACD Ladoeiro - Os Patos
Arnal - CS São João
Lobitos Futsal - NSCP Pombal
Mendiga - SC Sabugal
GD Beira Ria - ABC Nelas
19/11 U. de Chelo - Amarense

9ª Jornada - 12 de novembro

GDC Silvares - ADC Proença
Águias do Moradal - Ac. Fundão
Pedrógão - ACRD Cabeçudo
Idanhense - Alcains
Vila V. de Ródão - Atalaia do C.

9ª Jornada - 5 de novembro

U. Tomar 0-1 Mortágua FC
Sertanense 0-0 FC Alverca B
Fontinhas 3-2 U. Santarém
União 1919 2-1 Benf. C. Branco
Vit. Sernache 1-1 CD Gouveia
Rabo de Peixe 1-1 Marinhense
19/11 Lusitânia - Peniche

10ª Jornada - 12 de novembro

Marinhense - Lusitânia dos Açores
FC Alverca B - U. Tomar
Mortágua FC - Fontinhas
U. Santarém - Rabo de Peixe
Benf. C. Branco - Vit. Sernache
Peniche - União 1919
CD Gouveia - Sertanense

futsal - liga i
1ª Jornada

25/11 Qta dos Lombos - ADCR Caxinas

Classificação 
 Equipa ....................Pts ... J

1 SC Braga .................. 19 ....7
2 Sporting .................... 16 ....6
3 Benfica ..................... 12 ....6
4 Leões Porto Salvo ...... 12 ....7
5 ADCR Caxinas ........... 11 ....6
6 Ferreira do Zêzere ...... 9 ......7
7 AD Fundão ...............8 ..... 7
8 Torreense .................. 7 ......7
9 Eléctrico.................... 6 ......7
10 Quinta dos Lombos .... 5 ......6
11 Belenenses................ 4 ......6
12 CR Candoso .............. 0 ......6

6ª Jornada

08/11 Sporting - CR Candoso
09/11 Benfica - Belenenses

futsal - ii Div. - série b
7ª Jornada - 3 de novembro

Vitória FC 2-5 Lusitânia
AMSAC 10-1 Albufeira Futsal
FC Azeméis 3-0 GDCP Livramento
ADR Retaxo 0-4 SC Barbarense
UPVN 8-1 B. Boa Esperança
Burinhosa 4-1 Portimonense

Classificação 
 Equipa ....................Pts ... J

1 AMSAC .....................18 ....7
2 SC Barbarense ...........17 ....7
3 Lusitânia dos Açores ...15 ....7
4 Burinhosa ..................14 ....7
5 FC Azeméis ................14 ....7
6 UPVN........................10 ....7
7 Bairro Boa Esperança .10 ... 7
8 ADR Retaxo ...............7 ..... 7
9 GDCP Livramento .......5 ......7
10 Vitória FC...................5 ......7
11 Portimonense .............4 ......7
12 Albufeira Futsal ..........0 ......7

8ª Jornada - 18 de novembro

B. Boa Esperança - ADR Retaxo
Lusitânia dos Açores - FC Azeméis
Albufeira Futsal - Vitória FC
GDCP Livramento - UPVN
SC Barbarense - Burinhosa
19/11 Portimonense - AMSAC

7ª Jornada - 3 de novembro

AD Fundão 1-2 SC Braga
Belenenses 1-5 Sporting
Ferreira do Zêzere 2-2 ADCR Caxinas
Torreense 2-7 Benfica
Qta dos Lombos 10-2 CR Candoso
Leões Porto Salvo 3-2 Eléctrico FC

2ª Eliminatória - 11 de novembro

ACD Ladoeiro - Abc Nelas
Clubes isentos: ADR Retaxo, Bairro Boa Esperança

futsal - taça De portugal

8ª Jornada - 10 de novembro

Eléctrico FC - AD Fundão
11/11 SC Braga - Quinta dos Lombos
ADCR Caxinas - Leões Porto Salvo
Sporting - Torreense
12/11 Benfica - Ferreira do Zêzere
CR Candoso - Belenenses

futsal - Distrital
1ª Jornada - 4 de novembro

ACD Ladoeiro 2-2 GD Mata
Juventude Peso 4-5 NJ Proença
CB Oleiros 2-4 Carvalhal F.
Penamacorense 3-3 GDAC Bouça
Cariense 8-4 Alcaria

Classificação 
 Equipa ....................Pts ... J

1 Cariense ...................3 ..... 1
2 Carvalhal Formoso .....3 ..... 1
3 NJ Proença-a-Nova....3 ..... 1
4 Penamacorense .........1 ..... 1
5 GDAC Bouça .............1 ..... 1
6 ACD Ladoeiro ............1 ..... 1
7 GD Mata ...................1 ..... 1
8 Juventude Peso .........0 ..... 1
9 CB Oleiros ................0 ..... 1
10 Alcaria ......................0 ..... 1

2ª Jornada - 11 de novembro

Carvalhal Formoso - Juventude Peso
Alcaria - Penamacorense
NJ Proença-a-Nova - ACD Ladoeiro
GDAC Bouça - CB Oleiros
GD Mata - Cariense

Os judocas Cláudia Gaspar e 
Diogo Côrte fizeram o pleno 
ao conquistar as medalhas de 
ouro na 8ª taça de Portugal de 
Judo ANDDI, no passado dia 4 
de novembro, em Aveiro.

 Os dois judocas da Escola 
de Judo Ana Hormigo, inse-
ridos no projeto de Despor-
to Adaptado entre a Escola e 
APPACDM de Castelo Branco 
estiveram irrepreensíveis ao 
vencer todos os combates dis-
putados.

Cláudia Gaspar venceu a 

8ª TAçA DE PORTUGAL JUDO ANDDI

Dois ouros no Open de 
Judo Adaptado em Aveiro

categoria – 57 kg Síndrome 
Down e Diogo Côrte a catego-
ria – 73 kg Síndrome Down.

Sofia Côrte foi a treinadora 
que acompanhou os atletas.

A competição organizada 
pela ANDDI Portugal com a 
colaboração do Clube de Judo 
Ippon decorreu na Escola Bá-
sica de Aradas e serviu de pre-
paração para o Campeonato 
Nacional de Judo Adaptado 
que se realizará já no próxi-
mo dia 12 de novembro em 
Odivelas.

A equipa do Lusitânia Automó-
vel Clube (LAC), António Ramos 
/ Ivo Tavares, em Toyota Corolla 
GTi-16 de 1988, sagrou-se, no 
passado sábado, dia 4 de no-
vembro, vice-campeã nacional 
de regularidade histórica no 
Rally das Camélias Classic by 
Bilstein Group.

Numa prova que foi agrido-
ce para a equipa do LAC, que 
se debateu com problemas 

Equipa do Lusitânia Automóvel 
Clube sagra-se vice-campeã

elétricos no Corolla GTI-16 a 
condicionarem fortemente o 
desempenho da equipa, o 12.º 

lugar final foi suficiente para 
alcançar o segundo lugar no 
Campeonato de Portugal de 

Regularidade Histórica, orga-
nizado pela FPAK - Federação 
Portuguesa de Autobilismo e 
Karting. Sendo este o 5.º pódio 
da equipa em 8 campeonatos 
(campeões em 2015, 2018 e 
2019 e vice-campeões em 2017 
e 2023), a equipa será agraciada 
com o respetivo troféu na Gala 
dos Campeões da FPAK agen-
dada para o dia 20 de janeiro de 
2024 no Casino do Estoril.

Cláudia Gaspar e Diogo Côrte
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No CeNtro de Alto reNdimeNto dAs CAldAs dA rAiNhA

Badminton do Desportivo de Castelo 
Branco em destaque

Os atletas da secção Badminton 
do Desportivo de Castelo Bran-
co, Gabriel Afonso e Natacha 
Bursuc, no escalão de Sub 15, 
subiram ao 3.º lugar do pódio 
na 4ª e última Jornada Nacional 
da época 2023 de Não Senio-
res, que decorreu no Centro de 
Alto Rendimento das Caldas da 
Rainha, nos passados dias 28 e 

29 de outubro, destinado aos 
escalões de Sub 15 e Sub 19. 

Na competição de Singu-
lares, numa primeira fase de 
4 grupos, Gabriel Afonso (Sub 

15) alcançou a semifinal, ao 
classificar-se em 1.º lugar do 
grupo B, único lugar que dava 
acesso à fase de eliminatórias 
que decorreram no 2.º dia de 

competição. O jogador do 
Desportivo de Castelo Branco 
(DCB) levou de vencida, na fase 
de grupos, o Famalicense José 
Viana (FAC), parciais de 21/8 e 

os dois atletas
subiram ao pódio 
para receber 
a medalha de 3.º 
lugar na quarta 
e última jornada
nacional da 
época 2023 
de Não seniores

21/10 e, no 2.º encontro, o atleta 
do Algarve Tomás Rodrigues 
(UMAC), parciais de 21/11 e 
21/12. No 3.º encontro decisivo 
da passagem à fase eliminató-
rias, o atleta do DCB levou a 
melhor sobre o 2.º cabeça de 
série e do Ranking Nacional, o 
Espinhense Tomás Rodrigues 
(AAE), em 3.º set, por 2-1, par-
ciais de 21/12, 12/21 e 21/19. 
Na semifinal, o jogador do DCB 
cedeu perante o atleta César 
Veríssimo (UMAC/Algarve) 
e vencedor desta 4ª Jornada 
Nacional, por 0-2, parciais de 
9/21 e 13/21.

Em Pares Senhoras, a dupla 
Natacha Bursuc/ Inês Feliciano 
(AECA - Alcobaça), após o 1.º 
lugar na fase de grupos, estive-
ram muito perto de discutir a 
final desta 4ª Jornada Nacional 
ao não fecharem o encontro no 

2.º set da meia-final e levarem 
para 3.º set a decisão da dupla 
vencedora, onde acabaram por 
sair vencidas, por 1-2, parciais 
de 21/17, 20/22 e 15/22.

Com eliminação na fase de 
grupos, estiveram em compe-
tição Gabriel Afonso, em Pares 
Homens, com Ruben Marques 
(MVD) e Pares Mistos, com Na-
tacha Bursuc (DCB), enquanto 
Natacha Bursuc também cedeu 
na fase de grupos na competi-
ção de Singulares Senhoras.

O DCB regressa às Caldas da 
Rainha, para a última competi-
ção da Época 2023 – Campeo-
nato Nacional de Não Seniores, 
nos próximos dias 11 e 12 de 
novembro, com os Sub 9, Matei 
Bursuc e Duarte Dias, os Sub 
15, Gabriel Afonso e Natacha 
Bursuc e as Sub 17, Ana Mafalda 
Garcia e Margarida Barroca.

A equipa de futsal do Centro de 
Cultura e Desporto (CCD) do 
Pessoal da Câmara Municipal 
de Castelo Branco, participou 
no Convívio Nacional de Fut-
sal InterMunicipal-2023, em 
representação do Município 
albicastrense. 

O evento foi organizado 
pela autarquia de Viana do 
Castelo, no âmbito da Cidade 
Europeia do Desporto 2023, 
onde decorreu a Final Four, 
nos passados dias 21 e 22 de 
outubro.

A equipa do CCD ficou ali-
nhada na Zona Centro com 
mais sete equipas, tendo ven-
cido seis partidas e alcançado 

Equipa da Câmara de Castelo 
Branco conquista 2.º lugar

um empate com a equipa do 
Município de Penacova, nesta 
fase regular, tendo ficado em 
1.º lugar nesta zona.

Os quartos de final foram 

realizados em duas mãos, ten-
do a primeira decorrido em 
Castelo Branco com a equipa 
do Município do Seixal, ar-
recadando mais uma vitória 

por 4-3.
A segunda mão também 

foi de vitória, por 4-1, ficando 
apurada, automaticamente, 
para as grandes finais, em Via-
na do Castelo.

Nas meias finais a equipa 
do Município, venceu, mais 
uma vez, por 5-4, após grandes 
penalidades.

Na final, o Regimento de 
Sapadores de Bombeiros, do 
Município de Lisboa, venceu, 
por 2-0.

Uma excelente jornada 
de convívio entre todos os 
participantes foi a nota mais 
relevante. 
JMA

Realizou-se entre os dias 23 a 26 
de outubro, a Taça do Instituto 
Politécnico de Castelo Bran-
co (IPCB) que proporcionou 
aos alunos das seis escolas da 
instituição a oportunidade de 
participarem numa competi-
ção saudável em diferentes mo-
dalidades como futsal, sueca, 
ping-pong e matraquilhos. Este 
evento com duração de quatro 
dias teve bastante aderência da 
parte dos alunos do politécni-

Taça do IPCB tem futsal, sueca, 
ping-pong e matraquilos

co bem como da comunidade 
estudantil em geral. 

Após o evento desportivo, 
no dia 30 de outubro a Asso-

ciação Académica realizou um 
jantar de gala onde os vence-
dores dos torneios receberam 
as respetivas taças e os parti-
cipantes os seus certificados. 
Estiveram também presentes 
várias entidades em represen-
tação da Câmara de Castelo 
Branco, Junta de Freguesia 
de Castelo Branco, e ainda o 
Presidente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco entre 
outros.

Nos passados dias 28 e 29 de 
outubro, o atleta do Penta 
Clube da Covilhã (PCC) João 
Monteiro esteve em Ciecha-
nów, Polónia a representar a 
seleção nacional ANDII, no 
Campeonato do Mundo e da 
Europa de corta-mato.

Resultados: 4km: João 
Monteiro – 17.° lugar (13’52”), 
8km: João Monteiro – 17.° lugar 
(29’23”).

João Monteiro 
na seleção nacional 
ANDII

Terminado o período de trans-
ferências da época 2023/2024, 
que decorreu entre 16 e 31 
de outubro, a Associação de 
Atletismo de Castelo Branco 
(AACB) conta com três entra-
das nos clubes pertencentes 
à AACB e com sete saídas de 
atletas para clubes fora do 

Entradas e saídas 
de atletas da 
Associação de Atletismo 
de Castelo Branco

distrito. Registaram-se 21 
transferências entre os vá-
rios clubes que fazem parte 
da  associação distrital.

Os clubes com mais en-
tradas são o Amigos Vila de 
Mouros (AVM) que acolhe 
mais cinco atletas, o Grupo 
Desportivo da Mata (GDM) e 
o Grupo de Convívio e Ami-
zade nas Donas (GCAD) que 
recebem ambos novos quatro 
atletas.

A época 2023/2024 teve 
início a 1 de novembro. O 
calendário das provas distri-
tais pode ser consultado em 
aacb.net.

Natacha Bursuc e Gabriel Afonso estiveram em destaque
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Profª Mª Graça Frade 

AgrAdecimento
Seus irmão, cunhados, sobrinhos e restante família na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram 
na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua 
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a 
sua amizade e o seu pesar. A todos o nosso Bem-Hajam. 
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celabrada no próximo dia 11 
de novembro, pelas 18:00 horas, na Igreja S. Miguel da Sé. Desde 
já se agradece a todos quantos participem nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 5 de novembro de 
2023, Profª Maria da Graça Ribeiro Folgado 
Frade, de 76 anos de idade, natural de Idanha-
a-Nova e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

AgrAdecimento
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio 
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente 
querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 3 de novembro de 
2023, Ana de Jesus Nunes, de 87 anos de 
idade era natural e residia em Castelo Branco. 
O Funeral realizou-se para o cemitério de 
Castelo Branco.

Ana Nunes

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534|
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Rua Dr. Hermano nº 3-A | Castelo Branco

AgrAdecimento
Seus filhos, noras, genro, netos e restante família, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por 
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a 
sua ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, 
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de novembro de 
2023, Aduzinda da Conceição Pires de Olivei-
ra, de 88 anos de idade era natural e residia 
em Monsanto. O Funeral realizou-se para o 
cemitério de Monsanto.

Aduzinda Oliveira

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534|
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Rua Dr. Hermano nº 3-A | Castelo Branco

Mª Lopes Ribeiro

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de outubro de 
2023, Maria Lopes Ribeiro, de 81 anos de 
idade, natural de Sobreira Formosa e residente 
em Chão do Galego, Montes da Senhora.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Conceição Gil

AgrAdecimento
Seu marido, filhos, nora, netos, bisneto e restantes familiares, 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de novembro de 
2023, Maria da Conceição Duarte Gil, de 
80 anos de idade, natural e residente em 
Louriçal do Campo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Silva Salavessa

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de novembro de 
2023, Maria da Silva Salavessa, de 92 anos 
de idade, natural e residente em Castelo 
Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Francisco Romão

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de outubro de 
2023, Francisco Maria Romão, de 69 anos 
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Mateus

AgrAdecimento
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de novembro 
de 2023, José Dias Mateus, de 74 anos 
de idade, natural e residente em Carregal, 
Dornelas do Zêzere.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Joaquim Antunes

AgrAdecimento
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restantes familiares, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de novembro de 
2023, Joaquim Inácio Antunes, de 97 anos 
de idade, natural e residente em Idanha-
a-Nova.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Isabel Gouveia

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os 
que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. A família vem por este meio fazer um especial agrade-
cimento à APPACDM de Castelo Branco por todo o profissionalismo, 
carinho, apoio e dedicação com que sempre cuidaram da sua ente 
querida. A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja. 
Seus familiares vêm por este meio informar que se irá realizar a 
Missa de 7.º Dia no próximo domingo, dia 12 de novembro, pelas 
12h, na Igreja Matriz de Salgueiro do Campo. Desde já se agradece 
a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 3 de novembro 
de 2023, Maria Isabel Duarte Gouveia, de 
55 anos de idade, natural de Alenquer e 
residente em Salgueiro do Campo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Augusta Neves

AgrAdecimento
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de novembro de 
2023, Maria Augusta das Neves, de 89 anos 
de idade, natural de Vilar Barroco, Oleiros 
e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Natália Santos

AgrAdecimento
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de novembro 
de 2023, Natália Antunes dos Santos, de 
82 anos de idade, natural de Aranhas e 
residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Brás

AgrAdecimento
Sua esposa, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de novembro 
de 2023, José Carlos Correia Brás, de 56 
anos de idade, natural de Góis e residente 
em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Ana Nunes

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de novembro 
de 2023, Ana Moura Mendes Nunes, de 78 
anos de idade, natural de Castelo Branco 
e residente em Cebolais de Cima.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Maria Lurdes

AgrAdecimento
Seus filhos, noras, netos, bisnetos e restante 

família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria 
seu desejo, vêm por este meio agradecer ao Pessoal do Lar do 
Louriçal do Campo, pelo cuidado e carinho tidos com a Sua Familiar 
e a todos os presentes e aos que, não podendo estar presentes se 
fizeram representar de uma ou outra forma junto da família para 
manifestar o seu pesar pela perda da sua ente querida.
A todos, o nosso Bem-Haja. 

Faleceu no passado dia 4 de novembro de 
2023, Maria de Lurdes, com 94 anos, natural 
e residente em Santo André das Tojeiras.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco
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apresenta condolências
às famílias enlutadas

Sudoku caos por Joaquim bispo

DIFICULDADE: Alta
OBJETIVOS: Completar 
cada linha, cada coluna 
e cada bloco interno com 
todos os algarismos de 
1 a 9.
NOTA: Em cada linha, co-
luna ou bloco não pode 
haver repetições.
DICA: Linhas e colunas 
são regulares, como no 
Sudoku clássico.

Solução

notÁria
paula maria lemos da costa

CERTIFICO que por escritura de trinta e um de Outubro de dois 
mil e vinte e três, exarada a fls. 98 e seguintes, do livro de notas 
para escrituras diversas número 191-P, de Notária Privada, com 
instalações na Rua da Devesa, número oito, rés-do-chão, no Sabugal, 
isilda sapinHo de campos e marido JosÉ JerÓnimo Vila 
Boa, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais 
da freguesia de Meimão, concelho de Penamacor e residentes na 
Rua do Calvário, número um, Meimão, Penamacor, declararam, que 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores, dos 
seguintes imóveis: nÚmero um - prÉdio urBano constituído 
por casa de rés-do-chão, destinada a habitação, com superfície 
coberta de quarenta e dois metros quadrados, sito em Meimão, na 
Rua do Calvário, na freguesia de Meimão, concelho de Penamacor, 
a confrontar do norte e nascente com Manuel Silva Moço e do sul e 
poente com rua pública, inscrito na matriz respectiva em nome de 
Augusto Amaro de Campos - cabeça de casal da herança de sob o 
artigo 202, com o valor patrimonial actual, o de IMT e atribuído de 
três mil oitocentos e cinquenta e sete euros, descrito na competente 
Conservatória do Registo Predial sob o número cento e oitenta e oito, 
da mesma freguesia de Meimão, ali registado, sem determinação de 
parte ou direito, a favor de Fernando da Fonseca, casado, José Rosa 
da Fonseca, casado e Maria de Lurdes da Fonseca, casada, pela 
apresentação três, de vinte e cinco de Outubro de mil novecentos e 
oitenta e nove. Que este prédio foi por eles adquirido, pelo ano de 
mil novecentos e noventa e nove, já casados, por compra verbal 
àqueles Fernando da Fonseca e mulher Filomena Neto, José Rosa 
da Fonseca e mulher Deolinda Andrade Jorge e Maria de Lurdes 
da Fonseca e marido Manuel Augusto Sapinho de Campo, todos 
residentes que foram em Meimão, Penamacor. nÚmero dois - 
prÉdio rÚstico constituído por cultura arvense e vinha, com 
a área de nove mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, no 
sítio de Tapada Mala ou Santo Estevão-Sabugal, na freguesia de 
Meimão, concelho de Penamacor, a confrontar do norte e poente 
com Campos, do sul com Álvaro Silvado e do nascente com cami-
nho, inscrito na matriz respectiva em nome de José Antunes Martins 
- cabeça de casal da herança de sob o artigo 67, da Secção T, com 
o valor patrimonial actual de 408,76 euros e o de IMT e atribuído 
de mil quatrocentos e quarenta e sete euros e um cêntimo, descrito 
na competente Conservatória Predial sob o número quatrocentos e 
trinta e seis, da mesma freguesia de Meimão, ali registada somente 
metade indivisa a favor de Inácia Moiteiro Ferrão e marido José 
Antunes Martins, pela apresentação três, de oito de Junho de mil 
novecentos e noventa e cinco. Que este prédio foi por eles adquirido, 
pelo ano de mil novecentos e noventa e nove, já casados, por compra 
verbal àqueles Inácia Moiteiro Ferrão e marido José Antunes Martins, 
residentes que foram em Santo Estêvão, Sabugal. Que possuem 
estes prédios em nome próprio, convictos de que lhes pertencem, 
há mais de vinte anos e desde então e ininterruptamente ocupam o 
urbano e cultivam ou mandam cultivar o rústico, fazendo as obras 
de conservação necessárias, posse que sempre exerceram, com 
conhecimento e à vista de toda a gente, sem oposição de quem quer 
que seja, sendo, por isso uma posse pacífica, contínua, pública e 
de boa fé, pelo que os adquiriram por usucapião, não tendo todavia, 
dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova 
do seu direito de propriedade.  

Sabugal, 31 de Outubro de 2023.
a notária, Paula Maria Lemos da Costa

castelo Branco
Helena filipe maruJo

notÁria
eXtrato

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi 
lavrada, no dia dois de novembro de dois mil e vinte e três, neste 
Cartório Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena 
Luís Rosa Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas 
número Catorze - H, de folhas trinta a folhas trinta e duas verso, 
escritura de justificação pela qual petronila da encarnaÇÃo 
antunes teiXeira, natural da freguesia de Meimoa, concelho de 
Penamacor e marido armando antunes Janela, natural da 
freguesia de Baraçal, concelho do Sabugal, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes no Largo da Igreja, n.º 19, 
Meimoa, Penamacor, declararam ser donos e legítimos possuidores 
com exclusão de outrem do seguinte prédio, na freguesia e concelho 
de Penamacor e não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Penamacor:  

um meio do prédio urbano, sito na Rua Pereira Macedo, 
Penamacor, composto de casa de habitação de um andar, com a 
superfície coberta de trinta e dois metros quadrados, a confrontar 
de norte com Bráz Fernandes, de sul com Luís Araújo, de nascente 
com Maria Robala e de poente com Rua Pública, inscrito na matriz 
sob o artigo 848.  

Mais declararam que a referida quota parte do prédio veio à 
posse deles justificantes, no ano de mil novecentos e oitenta e oito, 
data em que entrou na posse do mesmo por doação meramente 
verbal dos pais da justificante mulher, José Augusto Teixeira e Ana 
Antunes, já falecidos, residentes que foram em Penamacor, os quais 
por sua vez a haviam adquirido em data que não sabem precisar 
por partilhas meramente verbais por óbito de José Teixeira e mulher 
Maria do Céu, residentes que foram em Penamacor.

Castelo Branco, 02 de novembro de 2023.
a notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

Francisco Mateus

agradecimento
Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos e restante família, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer ao Pessoal do Lar Repouso 
Hotel de Sarnadas de Ródão, pelo cuidado e carinho tidos com 
o Seu Familiar e a todos os presentes e aos que, não podendo 
estar presentes se fizeram representar de uma ou outra forma 
junto da família para manifestar o seu pesar pela perda do seu 
ente querido. 
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 6 de novembro 
de 2023, Francisco Serafim Mateus, com 
87 anos, natural e residente em Grade, 
Sarzedas.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

Catarina Diogo

agradecimento
Seus filhos, genro, netos e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer ao Pessoal do Lar Repouso Hotel de Sarnadas 
de Ródão, pelo cuidado e carinho tidos com a Sua Familiar e a 
todos os presentes e aos que, não podendo estar presentes se 
fizeram representar de uma ou outra forma junto da família para 
manifetar o seu pesar pela perda da sua ente querida.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 5 de novembro de 
2023, Catarina Cabaço Cabrito Diogo, com 
82 anos, natural e residente em Malpica 
do Tejo.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

João Rodrigues

agradecimento
Sua esposa, filho, nora, netos e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer à D. Aldina, D. Lucinda, D. Beatriz, bem como 
ao Pessoal do Lar do Orvalho, pelo cuidado e carinho tidos com 
o Seu Familiar, a todos os presentes e aos que, não podendo 
estar presentes se fizeram representar de uma ou outra forma 
junto da família para manifestar o seu pesar pela perda do seu 
ente querido.
Informa-se que a Missa de 7º Dia será realizada no dia 10 de 
novembro de 2023, pelas 18 horas, na Igreja Matriz das Sarzedas. 
Um agradecimento especial aos que possam estar presente.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 4 de novembro de 
2023, João Afonso Rodrigues, com 93 anos, 
natural e residente em Grade, Sarzedas.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco
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ApresentAdAs pelo secretário de estAdo do turismo, nuno FAzendA

Linhas apoiam em cinco milhões 
empresas de turismo afetadas pelos 
incêndios de agosto
O secretário de Estado do Tu-
rismo, Nuno Fazenda, apre-
sentou duas linhas de apoio 

financeiro à reabilitação de 
empresas afetadas pelos in-
cêndios, no valor de cinco 

milhões de euros, destinadas 
aos concelhos de Odemira, 
Aljezur, Monchique, Proença-

a-Nova e Castelo Branco. As 
linhas de apoio têm como fi-
nalidade dar resposta às em-

presas do turismo e à promo-
ção e valorização turística dos 
territórios, que foram afetadas 
pelos incêndios florestais de 
agosto deste ano.

Assim, a Linha Regenerar 
Empresas do Turismo – In-
cêndios 2023, no valor de três 
milhões de euros, destina-se 
ao apoio à tesouraria e ao 
investimento, para apoiar 
as empresas do turismo na 
recuperação e reabilitação 
dos ativos atingidos pelos 
incêndios.

Esta linha está disponível 
para todas as empresas de turis-
mo localizadas nos territórios 
impactados, com o limite 
máximo de 400 mil euros 
por projeto e uma taxa de 
comparticipação de 90 por 

cento, podendo ter apenas 
a natureza de fundo perdi-
do até aos 200 mil euros ou 
apresentar uma dimensão 
compósita entre fundo per-
dido e incentivo reembolsá-
vel, à taxa zero, em montantes 
superiores aos 200 mil euros.

A Linha Regenerar Terri-
tórios – Incêndios 2023, no 
valor de dois milhões de euros, 
destina-se ao apoio à regene-
ração, valorização turística e 
promoção dos territórios.

Esta linha dirige-se a en-
tidades públicas e entidades 
privadas sem fins lucrativos 
com o limite máximo absoluto 
de 400 mil euros por projeto, 
a fundo perdido, com uma 
taxa de comparticipação de 
90 por cento.

A Loja do Cidadão de Vila de 
Rei, situada no rés do chão do 
edifício dos Paços do Conce-
lho, entrou em funcionamento 
dia 6 de  novembro.

De momento, encontram-
se já em atividade neste novo 
espaço os serviços da Seguran-
ça Social, Finanças, Conserva-
tória e Registo Civil.

O Espaço do Cidadão en-
contra-se ainda em funciona-
mento no primeiro andar do 
edifício, estimando-se que a 
sua passagem para a Loja do 
Cidadão possa ocorrer em 
breve.

Recorde-se que a Câmara 
de Vila de Rei foi um dos 19 
municípios a nível nacional 
selecionados para a instala-
ção de uma Loja do Cidadão, 
após a aprovação de candi-
daturas pela Agência para a 
Modernização Administrati-
va (AMA) no quadro do Plano 
de Recuperação e Resiliência. 
Para auxílio na instalação da 
Loja do Cidadão, a Câmara 
de Vila de Rei poderá rece-
ber um montante máximo de 

Loja do Cidadão 
de Vila de Rei 
já iniciou 
serviços

741.355,92 euros por parte da 
AMA. Até ao momento, foram 
investidos 712.314,02 euros 
nas obras de adaptação dos 
espaços, 11.575,12 euros na 
aquisição de equipamentos de 
rede e 25.338 euros nos proje-
tos de execução, valores estes 
já com IVA).

A reconversão dos espaços 
destes serviços vem, simultane-
amente, ajustar e tornar mais 
eficiente o atendimento aos 
cidadãos, libertando ainda ou-
tras áreas existentes para que, 
num futuro próximo, possam 
vir a receber novos e diferentes 
serviços no Concelho.

O presidente da Câmara 
de Vila de Rei, Ricardo Aires, 
afirma que “a instalação da 
Loja do Cidadão de Vila Rei 
vem facilitar o acesso da nossa 
população aos diferentes servi-
ços ao juntá-los no mesmo es-
paço. Desta forma, esperamos 
conseguir reforçar as sinergias 
entre a administração pública 
e a administração local e, com 
isso, beneficiar os utilizadores 
deste espaço”.


